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V A A T I C U L A U S -

6'5« O'O Vario. 

S a J a e l S o l á l a i 5'49.'Se pono d lat 5'3}.—Sale la luna i la» 5*22 tarde.-Sa pone i las J2'4S noche. 

SANTO DEL, DlA.-Santo$ Cándido j Qerordo. 

D r . G A L L E G O V I A 3 U R I N A E I A S - B Í P I L I S 
18 • Conde del Asalto - 18 6 0 S 

¡ 1 1 E I T I . E R F E R M O S , 1 1 E I T 1 ! 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
varias aguas ar tUioiales con nombres de fuentes que no son fnentos, sino mar< 
cas de fábrica, y itie en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, qua 
proceden He Caldas de Malavclla, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Go» 
bicrno*. para sorprender b bnrn i Id del comprador. 
«»««2>Uíil22irlfir' con ,as acreditadas aguas minero medicInaloB na turales del 
V I O H Y C A T A L A N de Caldas de Malévella, declaradas de utilidad pública, y qua 
E0Í n ? e . ba'0 ,a Protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em* 
ooteiiacas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Viohy 
o s t a i a n . - D e venta en todas partes.—Administración: Rambla F lo res , 18. ontL1 

cortadas en dos días sin peligro por las Capsulas 
Koob, que no daflan los nftones y calman el dolor a l 
orinar, 3 pesetas.—Llagas piel, Potnada Koch, 3 ptas. 

Jepuran la sangre de .sífilis v venéreo las Perlas A'oc/i, 3 pesetas.—Consulta 
írratis, por correo, a l D r . Mateos. Pta. Sol-Arenal , 1,1.°. Madrid.—Venta, Bar-
celona: S. Pablo, 19; Princesa, 1; Rbla . Flores. 4; Suc. : .Vidal y Ribas, y otras. 

D r . B Vías u r i na rUa y a i f i l l s . - B O N D A U N I V E R 
S I D A D , 23, l , \ I . * De 3 y lia i s y U S . 

. J 



A N T I G U A C A S A T E X I D O R 
H I J O S D E J O S É T E X I D O R Y C.a 

Callo Fontanolla , núm. 10,—(Anles Segomir). 

A P E R T U R A D E C U R S O S 
GRAN SURTIDO HN ESTUCHES DE COMPASES 

Y EN TODO EL MATERIAL DE DIBUJO Y PINTURA. 

Q I H I . O ^ I I ^ A K C Q l t a l M . C c n r a l t a de u y m t d U á l * 
U I l a W M V r M W M i * « 4 7 . O a U a T a U e r s , n . * 2 9 , e c t T M a e l o . 

r T E A T R O S 

Principal. - Teafre Catalá. ^ S o ^ ^ S . & l a a s -""La 

L A V E R C S E B O J A 
Dirccció: E . GIMENEZ.-Pr lmera actrlu: MARüliERIDA XIRUU.-Dim-eres , debut del cusdro 

Cóoiic. director: E . Goula —Funció dedicada al eran Pr»doric Soler (Pitarra) 
te- L ' H S R E T J H E T = C U R A . D E M O R O 
! En ensalg: l o a r » , 4 actes. E'.i joni Selles, traduccidn J . Fabrés. 

. T E A T B E C A T A L A . ! 
Compañía cúmico-draniAtica de I —^ _ Primera actriz, seilorita I 

RICARDO CALVO I R O W I E A ILOLH UELflZQUEZ 
' Temporada do 1911-12. • ' 

En la Administración del Teatro quedan nhiertoa loa abonos titfuientei: A DIARIO, por icriea 
de 30 1-U.NCIüNES NOCHE. - A L U N E S V V I E R N E S D E MODA, por lll funcionoa. — A DOMIN
G O S , T A R D E Y N O C H E , por 12 funciones. — Para mis detalles, véante prouramas y carteles. 
L a inauguración tendrá lugar el ineves, día 18, o n la grandiosa obra de Calderón de la Marca. 

" V I D . A . E S S U B S I S T O 

• í ; x r m ¿ i : i x z x i i i i i r : z x z 2 z z ^ s i i z ¿ ¿ ¿ : i i i z i x i x i : 
\ Eldorado - Teatro de Cataluña - G r a n Compaf í ía Cflinlca \\ 

dirigida por los primeros actores M 

DE LflBBB y flBTOBO Lfl BIffl | 
de la cual (arman parte laa primeras actrlcea 

Plerceiies Sampedro, cioiiue ínico 9 Consuelo M 
9 el primer actor cómico 

R O G E L I O J U Á R E Z 
ABONOS A L U N E S Y J U E V E S D E MODA por lfl funciones y E S P E C I A L A N O C H E S 

yi D E DIAS F E S T I V O S por 18 funciones, — Inauguración de la temporada, el sábado pró
ximo, ^r** .-, — . — 



• P o o f f f t K f f W T Á r l n i ? A e Comotnia c(imlc->-llrlc« dirijldi por el primer iictnr E M I U O 
I C a i r O n O V e a a a O S D-JVXL y los maesiros directoras M A T I A S PUCHADBS y 

V I C E N T E P E L U C E R , de la que formin pnrlo las primaras tiples PILAR MARTI y SOFIA P A L A -
CIOS. - Martes tarde « l a s 5 y media Matinca: I o ll^u•»•tía.—2.', Mol ino» da vi onto.—Butaca 
con entrada, una peseta —Entrada seneral, 55 céntlmoo.—Noche, d las 9 cuarto: 1 O « n t o uionu -
da,.—<2 actos) de aran ixlto.—a." B l rrUjo de 1» v id» , |Exlto erando! Próximamente Ins estrenos 
r,a» h i jas do t c o a o o , Csnclún Húnjata y E l Pequeiio Lord, opereta ea tres actos do Heinrich 
Bercny. 

a R A N T E A T R O E S P A Í f O L 

Hoy, martes, i p«tici(Sn del público, repreicntación OKtraoralnarU do 

E n P l a n d e s s e f i a p u e s t o e ! s o l 
Antes se pondrá la pirra M B E L i O H O K , , O - A S P A R , y B A . X J T A S A R . . 
capado, estreno del srendioso melodrama de e spec t í cu lo , en ' actog, titulada . 

LOS EJCPOSJTOS DE NUESTRA SEfiORA DE PARÍS 
En ensayo A n t O R B B y A Z A Ñ A B do Tenorio en el aílo de lo opuesta con Mejía. 

T e a t r o L í H c n CompaflI» camico llrica C U B E L I . S - L O R E N T E . — H o t . tarde, á las 4: 
2 • K I « n « » « . ] • I ' a 0«>r»« I » r a r * 6 n . - a . » B l tÚBaX.-Nocbe, i l a s 0: l . " E l ra tón , 

fii pauao de rosca.—S • 

mb L A C O R T E D E F A R A O N * 
M a n ^ ^ debut d é l a simpiitica primara tiple cómica • 

con la aplaudida zarzuíln x.» mo*% de muUa ( e s t r é s en este local). 
•1 1" Jueves,dabut del primer actor 

coni h I ^ E S J E ^ E S 3 E = t O j r - A . S J 
con la obra L a M a s a r e n » , 

Teatro N U A V A Ho?, martes, a i a s S , sencilla, 10 ctntlmos; por primera vei . t » Mo 
• v w w k w M u u v u rut>li»,--A las 4, doble, 20 c ín l lmoi: I.° A oa«»r»o tocan ó U misa ú, 

o o «1 ?. ^ « " ' " t a , repdsse que ha dustad') en Interpretación v novedad como un estreno. 
M o l í a o s do vlonto, ovac loneH a l a S r m Bal'l < y-Sr. K ifo.—Noche, d las 8 y cuarto, función 

s:{~ MARIA REVHRT ' P E B U T de la tipio cónilci 
™*' 5?.,̂ ln<1.0 Parte U debutante 9 toda la Compalllo. — 8.» E l éxito creclenta d? la fiermosa opa 
n . t ! í i v W * ví&*- cada día míaapUadlda. -JUCWM: 
L'aaoioa bnnsara , del celebrado maestro Luna. 

do la, «ácaela .—2.* J a s c o s malabs.-
te d • lo hermosa opa-

Oran matlnée de Moda. — Pronto; 

T e a t r o A p o l o 
Compama ROJAS, P U C H O L . PERELLÓ. - . 

"sble w acreditada Compañía. 
Hoy, martej, 

1.» A las f; Exito de la nota... 
E l entremés de los hermanos Q U I N T E R O , 

2.° E l emocionante drama en S actrs, 

L A C O N S P I R A D O R A 
ó LOS HEREDEROS DE LA GUILLOTINA 

Mañana, mlírcolas, primera función ds Teatro Catalin con el drama, Mor y OflJ. — Sábado 
próximo, N u e a u a Boüora da P a r i s , 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T o a / t r o G i r c O B ^ x - o o l o n é s 
O I I T E l w t A T O O K , A F O 

Hoy, martes, sesiones de 4 i 7 tarde y de 0 á 12 noche. 

(13 B3 S S T R - S JM O ) 
entre l i s <iue figuran la srandlosi (1,200 metros) y sensacional película de la casa Ambrosio, cstre-

nada ayer con un verdadero éxito, 

E L U L T I M O D E L O S F R O N T I G H A C 
, L a c a t á s t r o f e del acorazado « L i b e r t é » 

F R E C I O S I P O F U L i H S 
Palco aln entradas, 1 peseta.—Prelerencia, 50cintimoa—Platea, 25 céntimos.—Primer pitO) 

15 céntimos y según Jo piso, 10 céi.timoa. 
a p f a r n l ) Hoy, mnrtea. á las 9 de la noche, escocido programa de Circo Ecuestrn por la nueva 
* Compañía Internacional <iue ilirino monslcjir C R S V A M B R P. C H A R L E S . - E-ctraor-
dinotio debnt del maestro de los maestros de Ju-Jutsu, lucha japonesa, profesor de Raku, Escuela 
naval y policía de Inglaterra, 

Y U K I O T A Ñ I 
Detalles por carteles. 

G r r a n T e a t r o C o n d a l 
X X o y . X T L A x ^ t e s , d í a . d e » i M L o c X E t . 

O R , A - IsT j O E S l T O V H : r > A . D E S 
J U S T O C A S T I G O - H E R O I C O S A L V A M E N T O 
•Madre é hilo». «Picaro amor», -Infinllas son las vtas de la Provldencln» y la de uraiidloso éxito 

E L U L T I M O D E L O S F H O N T Z G r N A C 
Jaevea, grandioso estreno de la casa Pascuall, SOO metros, 

. . H J L J R A . C 3 A . I S T 
f f l m A O a l f t A i ' o > o n f í n a '̂-nr. Pablo, Gl. — Exito lodiacutible de In hermosísima pe-S M A O . A i g - e U L l H a . |¡cllI¡1 d(. „„., |lnr;, j , , ^ n n r i , ' , , , , snlo narn boy y maflana: 

E L U L T I M O D E L O S F R O H T I G U T A C 
«Después de la tempestad». «Justo castillo», «La carpa del Emperador». «Pachita», 'La india del 
Arlzona», «ndel idad rumana» yotrat . -Muy en breve sensacional estreno. . , 

T A a t l " » T f í n n f r t Hoy, martes. Cine do primer orden. — 5,000 metros de proveeción' 
A C A i ' k U Estrenos diarios, entre ellos: «Vínculo de Litte MorlU» y «Tontollnl 

• • i. . i •• cronista» y otras. — E l jueves, aenaaclonal estreno: 
E L U L T I M O D E L O S F R O N T I G N A C 

• • •! • Preferencia, U'20. — Ueneral, 010. 

Teatro Sala Imperio Diputación (entre Rambla Cataluña y Bal mea). Teatro 
para nlilos.—Cada día estreno de Interesantísimas pelícu

las. — Exito colosal dit las visiones muslcalea 

L A P A N E R A v L ' E S C A R M E N T 
Jueves, noche, 1. ' función para el público mayor.—R^tceno de t a karonesa dsl U l r l grroob. 

Queda abierto un abono especial ú precios muy reducidos. — Espectáculos morales. 

r Grandioso Cxito de la película 
( l . S O O n a o t r o o ) ] £ » X O 3E&. « ¿ I t . 1 M A 

E l ÚLTIMO D E L O S F R O N T I G N A C 
B Ira»sraedes estrenos: >La anjina-, «Justo castifio», «Entre los l lt i í iautei' , «Tato ae • p r o v e d u » 
V «tras. 



I ^ O X - I I O R - ^ L M A . - R a m b l a E s t u d i o s , 9 
Hoj>. martes, srandiosas sesiones de cine y Mrledides. - Estreno i t 2 ^ ? * % ™ * 

laa ds las más retonocidss marcas. - Exito cada día creciente dejos ¡ cn la i e s a n i í i a » 

r ^ L O s T s ^ Í L L A N I T O S • I 
Aplausos continuos al meior artista e¿reo-pedestre ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

r » C O I T R A D O a i A C H l T • \ 

Los ala rivales artistas malabaristas . . . . . . . 

Audiciones por escolido quinteto. — Continuas novedadea. 

Cinematógrafo Beliograff 5 « S 5 W ^ ^ 1 2 ^ " 

í l i n n T a 1 U r » n n m ; i 1 > íParala lo l—Tarde, á Iss 4; noche, á las —Gran s u c c é s de 

uine ¿.a maravilla a^70\?pC)•mim"cúm'"•Jra,^4l'Ci, "J"0 Un 'naí |s", ' ' lmont» 

dirige el simpático y popular plerrot _ _ _ _ 

Hoy, estreno en este local del drama mima en 6 cuadros 

r , E L R E G I S T R O D E L A P O L I C I A 
colosal programa en e lCine . -Es lreno de la película dramática 
U r a o á J i l t o d a l a s a i i s a c l o n a l c i n t a Xam, o o n A r n t o u i a . . 

G R A N S A L Ó N D O R É 
„.li0?^J,."rtMJ.,'?r,ne,5(, Programa de pe lIculs t . -Ui harraoaa C L A R A Z I E G I P-Ry su herma
na MARIA. ~ Debut del colosal muslc»! S , \ l ,OAC, rev -te la concertliia. - T R I O GRANADI
NO ̂ guitarristas sin r l u a l . - E I notable C L O W B R O S S E , representando la pantomima 

3 1 1 . I I V T E 
•WSftNl poreu jauría de perroa amaestrados. 

E l 24 Octubre ya verán 

Hoy, 
martes, DIA DE MODA ^ . X ^ 1 
B U T R C M A í » ''ara oapectici:!'" serio, ameno é Ins. 
C O l n C n U O tructlvo el K U R S A A I . . —Centro (aral-

llar de la dislingnldn Sociedad.—NOTA: Para el juevea próximo, estreno de la senaatlonal 
película . E l huracán» y otrsa de gran Interéa. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, martes, día de Moda Grandes noveA»!!?5-

JUSTO CASTIGO * 
novcrta''«a. —•— •• • — 

HEROICO SALVAMENTO •Madre* hüo . , .Picaro amor>> •Infinitas son las vías de la prudencia» y la de grandloao éx i to 

E L U L T I M O D E L O S F R O N T I G N A C 
Jueves, grandioso estreno de la casa Pascuall (800 metros), 



f l í n n V i f f o r í f t . R¡era Alta, 29. ~ Bulto sensacional de la colosal película de 1,200 m& 
tros, de una hora de duración, só lo para hoy y mañana, 

E L U L T I M O D E L O S F R O N T I G N A C 
«Despufis de la tempestad», «Justo Castigo», «Pachlta», <La enrpa del Emperador», - L a India del 
Atizona», «Fidelidad romana» (en colores) y otras.—Próximamente sensacional estreno. 

Ronda de San Antonio. 
Hoy, martes de Moda. 

Grandioso profirama de Ci 
nematógrafo. C i n e W a l k y ñ a 

T O D O É X I T O S Y N O V E D A D E S 
con los catrenos: «Ella y su padre el policía», «Cristiano y Mora», «Herólco salvamento», «El 

justo castigo», «Carpa del Emperador» y otras y la de gran éxito 

E l ú l t i m o d e l o s f r o n í i g n a c 
Próximamente: «El huracán». — Entrada general, 10 céntimos; preferencia, 20 céntimos. 

Gran Cine Bolonia 
- RbcrñArRcas-í! Jusfo casHáo 
madre», «Sueño de Nlck Wlnter» 
diosa película I s T l r a , S r a . 

Cortos, 543, junto CasanoVa. — Hoy. monstruo programa 
4,000 metros, — Estreno de la eminente pellcnll d é l a re 

por los geniales artistas de la renombrada pel ícula 
«Las manos», «Tontollni repórter», «Desertor por su 

Esclava por amor» y otras.—Mañana, éxito colosal de la gran
d e P a r í s . 

D I V E R S I O N E S VARIAS 
T ' m n f ' i ^ n f i n r i f l a l Tard; , a las4, dos'.'randes partidos. - Primer S r o a z o u « j > O I i a , a ¿ barto y Blenner.--Azules: Gabriel v Navas. 

Noche, á las lo, partido extraordinario. — Rojos: Sanclics y Solabcrry.-
rlaza- — Entrada, 3 pesetas. 

toa partido.—Rolos: Za« 
r . — . a i f vjuurici y nava». — Entrada. I'60. 
Rojos: Sánchez y Solabcrry.—Azulea: Járate y E s c o -

Café Apolo • M a r a u o s d & i D u e r o 
^ ~ — ( P A R A L E L O ) . = = ^ «» 

todos los días, tarde 9 noche. 
Concierto y Cine 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
- C a f é e x t r a : a s o e n t l m o a — E i a t r a d a , l l l a i - e . 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L . R E S T A U R A N T 

Abierto día y noche. -- Uabinetca parliculnres. — Cocina de primera, — Servicio 6 la carta 3 
C D B I E K T O S D E S D E 6 r i ; 3 E T A B . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenic Rallway, Bowllni Allovsi Cake Walk, Casa Encantada, Palacio de Crista!. Palacio 

de la Risa. Paseos, etc.—Entrada. 0'SO pesetas, con derecho d elegir una atracción. 
CASINO PABTICÜLAE - ~ JUEGOS VAEI0S — EESTAURANT DE LUJO» 

Servido i la gran carta.—Chol de París.—Conciertos diarlos por I a 
O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 

Tranvía directo, saliendo cada 20 minutos, desde Casa Gomls á I.A RABASSAOA.-Automó • 
Viles desde Casa Gomls ó L A R ABASS ADA.-'Jarrua jes desde el Tibidabod L A R A B A S S A D A . 

I T «ar-y w « S j _ n e s ' • m • B C J C Calle Valencia (iunto Aribnu). — Hoy, día 
J L .i», m, M. •^IM -re- JTMm 'CTfc de moda, — Notables estrenos todos lo* 
días.—Exito de «Poquita» (drama histórico), «El fin de Paganini». «La máscara de cera» y otras de 
gran importancia.—viernes, 6, «El ultimo de losFront ignac» , película de 1,200 metros. 



A T T O N O P A R Q U E 
PLHZH DE HRJVIHS DEL PARQUE 

" C T R A X i B S y Sports modernos 
M C S I C - K A L I . D E I . B A T T O I T O P A R Q U B - • . i . 

) do la notable conpaAia _de V^rloióB, de ta que inrman parte M i l w a v i l t e » • cano aoianotaoie compaiii» ac v**'«V^f• i?J*uí ' V . , c r . ^ I t . T _ < 5 \ » ' 
asistido por lu htrmo.in M . U o . Sff. d o B o v e r . de l'Alarabre de P a n s . - I j a . R i t -
f e y , en su rúmero .Electric Mime».-El rey de la aombra. interesante y artístico numero 
acompanndo de M l l e . tt&srlet.—Próximameatc debut de los duottistas l_ie>a J o t a r -
d a n T K o B o o » B o o a , excéntricos, A O C t v i - X j a m , taotaslsta y otros. — Loa 
números alternarán con interesantes películas delCincmaióarafp. - Precio»; ara l . . L'Ü cénts. 
Prel. , 40 c é n t 6 . - H o y . a laa 11 út la ut«he , aran corabuiaüón de luesoa artlliciales ca las 
montañas rusas de loa Urales. ... f~u N." -

C O N C I E R T O S 
Oran Cafó BeEtaurant de Novedades; Jo0n'DOMVpro*};* 
aores seftores Munner, Font, Tormo, Valls y Lamberl —Hias laborables de 5 y media ñ 7 tarde-
y de 0 y media á 12 noche.—Días faativos de 11 y media i l mañana, y de 0 y media i 18 noche, 

B B n n r M a l " P o l g e\a Conderto Santoatodoa ^>&dias.—O'jMortoadsadaptaa.VIlwUoi 
M u u u u i a x X t . l U , U O vl«fo«s,l>oullUbalao.—Sábado, menú corriaota «aastarlaao. 

J Ü J S I C - H A L L S 
ALCÁZAR ESPAÑOL—7 llnlñn 7 «ran Caf¿-Concort . -Rcstnur.nt pri-"^AZ^!w!ÍLj!^ír í , UUlUil, í njer orden. - Servicio a todas horas. 

m 0U16 S E R SICf í t íTICHI. . . 
Hoy, tarde y noche; 

E l verdadero : ; ; : ; 
; : : : Grandioso : : : 
! « • : : : . : I : : : E x i t o . 

® © Tomando parle, O O N S t T E J T - i O J D I E C i O 

s S f e ^ 8 8 Piaría magzagi - piarla siix - Haas. Soler 
O O W O H A L A M O W K N a T A y otro» SO bollan ort lo ta» . 

EleSantemente restaarado con (>ran derroche de lulo. 
Todo» loa dios, torda, a loa 3 y madla; noche, a l u 9 y media. 

f " i s E u r . K H u r t a d o ( t a I V I a l a g u e f t l í a ) 
Bl. NINA V I R O N O ffí- i H O R C U L Y C5 Bl. M I A R C A 

_ - B E U I . A AWTEIHÍ3A ^ P E P I T A C O N O S 9 G E f J T I I . F R i N B 

I Orou rostaurant do primor ordoa din v uooho. - Denpoia del Jj/ P n f n n f l n lihnfl 
conolerto g r a n d e » bailea oon aalateooln. do todas las ar t i s tas . ^ ü l U I CIUCl H U I ü» q 

[HesiG-aeii.-y- XaA B X T S K T A S O M B R A » ¿ I f A t i 
" y 0 » 51 le plca..í ráscate ^ . l ^ T i f c ' a r / t i c " ^ T U D E L I N H S S 

Succés , 8 j ¿ c ^ | í á | ^ ^ ^ ^ ' | ^ l ' ^ ^ ^ J A R j ^ J j ^ ^ -̂ SÍ'ÍUS.DTNAS ̂ "^^ 
_ E l dia 6 DF.BUT del lamoso I T I O P g 

Todna lea noches después de la lunción r r IVI "f* D A / \ 
conejerto y baile por el Quinteto C I G A L E _tt. PN i r - \ M U A , 

O A B R . A . - _ - -

L A S T U D E L I N Á S tS&S&P-*****^**^ 
L I B R E : 

— « Í U V U M ni»iuu(Jirfafc con tu plca-
nuincro de duettlsUs á tronaformación, 
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T E A T R O A R N A U . = M U S I C - H A L L . 
Music-Hnll de Moda.—Hermosos salones foyer, desde los cuales se domina el espectáculo. 
Entrada araiis.- Grandes bailes después de la función.—Hoy, ses ión popular d las 4.—Sesión 

¡— especial á las 6, en la que la eminente v sin rival coupletista -

B A Q U E ] L M B L L E H 
recitará el s ensac iona lmOnólo ío cómico-lirico 

-~ Í S A B A J O L A S I C A L I P S I S ! ! . 
lAcontecimiento antisicalfptico inesperado! ¡Creación de la insustituible 

H J L Q U E L M E X J X J E R I 
Noche, á las 9 y media: -Sesión especial entera, en la que la reina de loa couplets 

RAOUH.Í, . .^Klt derrochará lo mejor de lo mcior de su repertorio, que no ea poco. 
iin «inbüs sesiones lomará parte, cntac otiHi. la reina de los bailes españoles , 

Teatro Oayarre.-Ho?, á las 5 y media farde, v 10 v medía noclie. 
Exito de la notable y numerosa Compallfa Infcrnauional de Voriefés, formando el elenco ar 

tfatico, entre otrns. las sismentes: 

Minerva B e l l a Esperanto ^ B e l l a Nacarina 
L u i s a P o r t e ñ a - X.a Sevi l lanita - B e l l a Carmela 
l i a Cubanita * L a Cubanita L a Cubanita 

3 y media tarde, 10 y media noche la envidioda estrella espailola 

* L A M A R G O T > 
Hriista excelente - flríisla inimitable - Hrtista eminente 

la ánica artista que cautiva los públicos donde trabaja. Así lo lia demostrado en Mndrid. Bilbao 
Seyilla, San Sebastián y otras, donde ha ido contratada por 15 días y se ha visto obligada á pro 
rrojar sus coniratas, y, en fin, lodo lo que so diga de L A M A R O O T es poco; basta decir • 

que artista como LA MARGOT fio ha nacido aún. 
LH MflRGOT magnetiza. 

tB WIHRGOT suauiza. 
LH MflRGOT electriza. 

üH MflRGOT subyuga: 
¡MAHGrOT! ¡MAHGrOT! ¡Siempre MARO-O TI 

.Todos debils acudir é rendir tributo á 

LA MARGOT, proclamada iriunfalmenle Diosa de la sicalipsis. 
tCon qué gracia representa su creación sublime! 

y con que finura y dicciún cania sus picarescos couplets. 
Pronto' una de las sorpresas que tiene preparada Z j A . 1.1 A R - C a - O T 

P E T I T M O U L I U ROTJCa-E Music-Hall 
Cal le V H a y V i l á (Paralelo) 

Viernes próximo, inauSuración de (a temporada de invierno. . i , 
GRANDIOSOS D E B U T S - - - S O H E R M O S A S A R T I S T A S W 



P A L A I S D E S P L E U R S - (™'¿¿:£*% $̂10™ 
Concierto y bailes todos los días. - Hoy standes debuta. — Servicio de cale por llndial-

mas señoritas. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
T e a t r o P H T i r l n a . 1 P»fa 'a funciún de ho», martes, so despachan valea en la «om 
A C U b l U C r i U C i p a i breraría de Gilí, Hospital, 10. y en ' E ! Inaenlo-, Raurlch, B. 

OMM 
bulacna per quedar abonats tot'a los palcos, 

L a O i r a . 1 d f l . San Ramón, C, prnl. - Bailes tarde y noche. — Banda, miércoles y sába-
"* dos.— i.mni ( "inpietamento restaurado. — Servicio cleaantei camareras. 

3 de Octubre de 1811 
Raros son los políticos que han practicado en el Poder lo que habían predica

do en l a oposición, en España más que en otra parte alguna. Tamaña inconse
cuencia puede tener dos o r í eeccs : el de que la promesa no puede ser cumplida 
por imposible en sí ó por falta de condiciones en el promitente. De todo hay en 
la historia de las defecciones humanas. Comenzando por las extranjeras, reco
mendaremos á este propósito algunos ejemplos que nos ofrece la Francia con
temporánea , á fin de que se vea la semejanza y también la diferencia con l a da 
nuestros políticos. 

Escribía Gambet ía en l a Republique Franfa i se los ar t ículos m á s furibun
dos contra la idea capital de l a rel ic ión natural y de la positiva, cuando quiso 
la fortuna colocarle en el lugar preminente de la nación. Cualquiera hubies« 
dicho que su primer empeño había de ser el exterminio de aquel c é n e r o de 
instituciones, pero hizo precisamente todo lo contrario: afirmar la convenien
cia del mantenimiento del Concordato, 

Los políticos que le siguieron, todos librepensadores, continuaron esta espe
cie de cobard ía hasta que apareció un hombre nuevo, casi desconocido, mon-
«ieur Combes, quien arremet ió contra la temible fiera, y con la mayor facili
dad disolvió las ó rdenes monást icas y sentó las bases de la separación de la 
Iglesia y del Estado. Llevó á cabo la hazaña quien no tenía compromiso algu
no con la opinión pública. 

Inconsecuencias semejantes se encuentran en otros políticos de l a misma 
nación. Clemenceau, detensor inflexible de la democracia, envía las fuerzas 
del Ejército para ahogar huelgas de mineros, que tenían mucho de leg í t imas . 
Brland cae desconceptuado ante los suyos por los rigores contra los ferrovia
rios y sus blanduras con los clericales, como había sido anteriormente desea» 
lllicado por los socialistas, de cuyas filas desertara. Pero uno y otro cayeron, 
ocupando su lugar quienes mantengan dignamente la bandera de la República 
laica, democrát ica social. 

E n España la historia de las deserciones se pe rpe túa desde que tenemos sis
tema representativo, pero sin excepción. Todo se ha prometido desde la oposi-
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d ó n ; nsda se ha eamplido desde el GoWerno. Nnestro estado político, social y 
administrativo es tán ah í para demostrarlo. Moret, Lópex Domíneuex, Montero 
Ríos , Canalejas procedentes de cepa democrá t ica y algunos hasta republica
na, han pasado por las alturas sin dejar caer l a menor semilla de progreso, n i 
el menor rastro democrát ico en la legislación. Ahora mismo estamos viendo a l 
úl t imo, liero Sicambro, «quemando lo que había adorado y adorando lo que 
quemara» con la m á s ruidosa de las palinodias. ¿Es lux, es sombras, es letargo 
6 espejismos lo que hay en las rejjiones de l a gobernación del Estado^ particu
larmente del español? 

L o s partidos republicanos tienen resuelta firmemente l a cuestión diciendo 
que lo que aquí hay son «los obstáculos tradicionales» á que se r e f e r í a n l o s 
precursores de la anterior revolución. Porque donde éstos no existen, lo que 
no \ace un político lo realiza su sucesor y más ó menos lentamente sigue su 
curso el progreso y se cumple l a voluntad nacional; pero en Espafia pasamós 
los nfios y los lustros sin movernos del mismo lugar, como ao sea para retroj 
ceder. 

T a l es l a diferencia entre 1» inconsecuencia de nuestros políticos y los de 
otros países. A q u í e» universal é incurable, allí particular y pasajera. Aquél la 
es defecto de los individuos, la nueitra de ellos y de las instituciones. 

POÍ* l a b o c a muzvz e l p e z ? 
E l órgano conservador más caracterizado. L a Epoca, se despacha estos dias á m 

gusto, dándose aires de mentor y exponiendo escuetamente su erróneo criterio acerca 
de las tres cuestiones de política Interior que hoy preocupan con preferencia á la opl -
nión pública. 

Como nada ha resuelto todavía el Gobierno acerca del levantamiento de la suspen
sión de las garantías constitucionales, ya tenemos ai periódico maurista batiendo pal
mas. Le parece bien, fíjese en ello, señor Canalejas, que po se haya fijado todavía la 
fecha del levantamiento do la suspensión. 

Se explica... tanta alegría, pues ya es sabido que la situación Maura-Locterva su
mió á la nación entera, y muy especialmente á Cataluña, en la más ominosa esclavitud. 
Y como el mundo entero protestó contra tanta ignominia, siendo esto causa de que 
Bduella denigrante situación se derrumbara, se comprende perfectamente que los des
dichados gobernantes do ayer traten de llevar el agua ú su molino presentando a los 
dehoy como continuadores de su desdichada y fracasada política. 

¿Qué les importa ú los reaccionarioc del maurismo el restablecimiento de la norma
lidad? Pero una cosa es la política maurista y otra debe ser la política democrática, y 
si nosotros nos encontráramos en el lugar do Canalejas y sns presididos nos harían 
maldita la gracia los aplausos que nos prodigasen los enemigos de la libertad. 

Y si le parece bien á L a Epoca que si Cobierno no lleve prlfa para restablecer las 
garantías constitucionales, también sostiene con igual preocupación que no conviene 
llevar prisa en reanudar las tareas parlamentarias. ¿Ha oído usted, señor Canalejas? 

¡Eso, eso! E l plan ac gobierno que los reaccionarios desem Ver puesto en prúctíca 
por el Gabinete democrático que preside el señor Canalejas es ttn plan completo, 
digno de aquellos tiempos que precedieron á los gravea sucesos que en España se 
desarrollaron en la segunda quincena de Septiembre de 186(3. Porque suspendidas les 
garantías constitucionales y cerrado el Parlamento, ¿qué otra cosa puede pedir «1 
íeaedonnrio más furibundo? Ni grrantías ni Cortes; he aquí el programa político pa
negirizado por L a Epoca. Magnifico projirama clertament-j pata dar al trasto con el 
régimen que lo prohijo y ae proponga practicarlo aunque sea contra viento y marea y 
aun cuam o suponga una excepcional manera de gobernar que ya no está «n uto «n 
ningún país medianamente culto. 

Mas ¿quiere saberse por qué les conservadores creen necesario aeljzar ía reaper
tura de \*s Cortes? E a tanta la fe cjue tienen en la bondad de los principios políticos 
que profesan y es tan fuerte la firmeza de sus convicciones, que les Infunde pavor, 
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tal como suena, ¡pavorl la presencia de las mínorfss republicanas en el Congreso y en 
el Senado. E s su política la del candado, así cuando se trata de impedir el ejercicio 
del derecho de emitir librementu el pensamiento por medio de la palabra hablada 6 
escrita, como cuando se trata de ahogar la Voz de las oposiciones, aun cuando para 
ello sea necesario prescindir de la representación nacional, cuyo origen es el sufra
gio emitido por los electores españoles. . 

Y en cuanto ú las elecciones municipales L a Epoca no opone el menor reparo á 
que se efectúen en Noviembre. E l órgano del maurismo se bañaría en agua de rosas 
si la situación Canalejas cayese en el renuncio de efectuar las próximas elecciones 
municipales con las garantías suspendidas y sin que ni siquiera se hubiese tenido en 
cuenta que España es un país regido constitucionalmente, esto es, si se hubiese he
cho caso omiso del poder legislativo hoy representado por el Senado y el Congreso 
de los diputados. 

¡Señor Canalejas! ¡Señor Canalejas! No haga usted caso á los que le Incitan para 
que persista en desviarse. L a Epoca, en la presente ocasión, debe ser para usted y 
para caantos viajen en su tren algo asi como un guarda agujas torpe é Inexperto y 
cuya labor puedo producir un serio contratiempo ferroviario que así puede ser un de
plorable descarrilamiento como un fuerte choque. 

¡Señor Canalejas! ¡Señcr Canalejas! Tápese usted los oídos cuando pretendan se
ducirle con el canto de la sirena y cuide tan sólo de enaltecer su personalidad políti
ca gobernando cual cumple á un ministro que ejerce en la actualidad la jefatura del 
partido monárquico democrático. 

¡Seflor Canalejas! ¡Señor Canalejas! ¿Cuándo se restablecen las garantías consti
tucionales á fin de que las próximas elecciones municipales puedan llevarse á cabo 
con la legalidad que hay derecho á exigir? 

¿Cuándo se abren los comicios en forma que ú ellos pueden acudir los electores 
sin que haya lugar á decir que directa ó indirectamente ha sufrido el menor menosca
bo el más sagrado de los derechos, ó sea el derecho electoral? 

¿Cuándo se fija la época para la reapertura de las Cortes y se da lugar con ella á 
que los representantes del país, ni discutir los actos del Gobierno, usen de su indis
cutible derecho juzgando como estimen más conveniente la conducta -.observada por 
os gobernantes durante las elecciones municipales? 

F r a c a s o d e u n a r e f o r m a d 
Los que propusieron, ampararon y votaron la refoniu en el sistema de pagar los 

Consumos á buen seguro que no se propusieron desacreditar la supresión del impues
to y, no obstante de ello, lo habrían logrado ¿ no poner los puntos sobre las íes to
dos cuantos queremos la supresión de veras, no sustituciones, que si para algo sirven 
es para fundir las haciendas municipales, sin que el consumidor experimente benefi
cios, siendo buena prueba de ello lo que ocurre en Madrid, cuyo Ayuntamiento se ha
lla poco menos que al borde de la quiebra y sin poder atender pagos perentorios. Y 
cómo andar.! ello qua hasta la Prensa, que, con un desconocimiento del asunto raya
no en la ignorancia, jaleó más la reforma, se bate ya en retirada y habla de la inefi
cacia de la reforma. Pero dejemos al Ayuntamiento de AVadrld para fijarnos en lo que 
A Barcelona interesa. 

En la sección telefónica dicen de Madrid que nuestra capital no figurará entre las 
poblaciones en que los Consumos quedarán sustituidos desde 1.* de Enero próximo, 
por haberlo resuelto el ministro de Hacienda y, en vista de que entre Barcelona y 
otras seis ó siete capitales, como Málaga, Castellón y | Zaragoza, consumían toda la 
cantidad señalada para compensaciones, resultando de ello lo que hemos dicho tantas 
Veces, esto es, que mientras el Tesoro pi'ibllco no haga mayores sscrlficios, la supre
sión de los Consumos será imposible. 

Hoy por hoy, el Estado apenas si los hace. Quizá se diga que no puede, que ya en 
tiempos de la revolución, al suprimirse los Consumos, se creó el impuesto llamado de 
¿capitación», que más tarde se transformó en el las cédulas personales, precisamente 
para que la falta de ingresos por Consumos no fuera tan sensible. Todo lo que se 
quiera, si bien hoy no nos encontramos en la época de Piguerola en que los Ingresos 
por distintos impuestos eran mucho menos. 

Hoy, como quien dice, hasta tributa la respiración y, por ende, el Estado puede fá
cilmente compensar á los Ayuntamientos por la falta de recargos. Lo que hay es que 
el mantenimiento de parásitos que contribuyen á sostener el actual estado de cosas 
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lo hace imposible y para cubrir el expediente y lograr aplausos momentáneos se em
prenden reformas que mentira parece que las amparen gentes <jue se hallan en su 
cabal juicio. 

Barcelona, de momento, se habrá librado de correr un serio peligro y como que no* 
queda tiempo para estudiar podremos hacer lo que nos convenga sn 1913. Lo que aho* 
ra interesa es que e! Ayuntamiento haga los.presupuestos de acuerdo con el régimen 
actual, dejándose de correr aventuras, desde el momerto que el propio ministro de 
Hacienda reconoce su error y, como consecuencia de ello, que se declare desde lue
go que durante el aflo próximo las cosas seguirán de la misma manara, declaración 
cuanto más interesante para que la administración del impuesto no sufra quebrantos, 
ante la inseguridad de si será sustituido ó no. No se olvide que en Madrid, mucho an
tes de la supresión de los fielatos, apenas si se recaudaba nada. Allí pagó los platos 
rotos nn arrendatario; aquí sería el Erarlo comunal el que sufriría las consecuencias* 

D e s p u é s d e u n a c o n f e r e n c i a . 
Ha regresado á Madrid el diputado á Cortea por esta capital don Luís de Zulue 

fa, quien volverá ü Barcelona después de Ib anunciada reunión de la minoría parh-
mentarla de conjunción republicano-socialista. Entonces el aeflor Zulueta dará otra 
conferencia en el Centro de Unión Republicana del distrito V i l , conterencio á la qUe 
se da gran alcance político. „ . . . . . . 

Respecto á la que dló el sábado ú!t¡mo en el Círculo Republicano de la plaza del 
Teatro y quo nosotros no publicamos por falta de espacio, diremos que los puntos 
principales tratados fueron: 

La gestión parlamentaria del disertante; la crisis de U . F . N. R , , y los grandes pro
blemas mundiales y su repercusión en Espafla. 

Respecto el primer punto, se fijó especialmente en su intervención para que la iz
quierda catalana entrara en la conjunción republicano-socialista, por considerarlo de 
gran trascendencia para la causa de la libertad y de la patrie. Fíjándosa en la crisis 
por que ha pasado la U . P . N. R., celebró que se resolviera democráticamente venti
lando en magna asamblea y á la luz del día ios asuntos que afectan á la vida Interior 
de la Izquierda catalana. 

Al explanar el tercer punto, calificó de problemas del siglo X I X los del clericalismo 
y cambio de régimen, fijándose en que todos los países loa tienen resueltos para dar 
paso al problema del siglo X X , que afecta al capital y al trabajo, aíirmando que el 
obrerismo ha revuelto la Sociedad, ofreciendo una nueva división. Anadió que este 
problema obrero ya se ha iniciado en Espafla; pero se ha iniciado cuando todavía que
dan por resolver los problemas llamados del siglo X I X , y de ahí la Inferioridad de los 
españoles. Al ocuparse del estado de Espafla dijo que, según datos de los ministerios de 
Fomento é instrucción pública, hay muchos miles de pueblos que carecen de carrete
ras y de escuelas. Pasa á hablar de la misión de los republicanos, diciendo que prime
ro se debían resolver los problemas del siglo X I X y después prepararse para le reso
lución del del siglo X X . " '_• 

En virtud de las anteriores afirmaciones, dedujo que para dicho objeto FC había 
creado la conjunción republicano-socialista. De paso, y como era de esperar, afitmó 
con gran energía que era falso cuanto se había dicho respecto á la ruptara, afirmando 
que estaba más fuerte que nunca. Terminó recomendando al auditorio tuviera te y lu
chara por los Ideales republicanos. 

He aquí A grandes rasgos lo más interesante de la oración de don Luis de Zulueta, 
que bien pudiera decirse que es una ratificación de la política que ha seguido y debe
rá seguir la conjunción republicano-socialista por lo que & Espafla afecta y la Unión 
Federal Nacionalista Republicana por lo que d Cataluflo Interesa. 

A d m i n i s t r a c i ó n r á p i d a . 
Lcemo :. en un dlailo conservador y unitario que la Gaceta de Madrid del 89 del 

pasado Septiembre ha publicado una real orden por la cual se confirma une multa que 
en Marzo de lOt/D impuso el gobernador de Granada á la Compañía del ferrocarril del 
Sur da España, hecho que consignamos para que se pueda apreciar la rapidez con que 
la Administración procede, pues asunto tan sencillo no ha tardado sino dos años y 
medio en resolverse. 
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Siempre es un cronsuélo para loft que no perleiincemos á la páríoínia que de vez en 

cuando surja uno que otro feügrCs haciendo causa común con los que ú diario Irona-
oios contra las mil y una deficiencias de que adolece lo que con valor inaudito se lla
ma Administraciún pública. 

E l caso que señala el colega, que con amabilidad suma r.os ha facilitado tan pre
cioso dato, demuestra una vez más cuánta razón asiste ú los que defendemos á capa 
y espada la necesiddd de reformar radicalmeute el aciuai sistema poliiico-administra-
tivo. 

Por de contado que no se darían esas estupendas demoras si no se guardara á las 
t-ompañías ferroviarias indebidas é injustificadas consideraciones, si en los Consejos 
de Administración de las Sociedades ferrocarrileras no figuraran ex ministros y otros 
personajes políticos afiliados á diversos partidos y si las oficinas del Estado estuvie
sen confiadas ú un personal cuya imiisculible é invidiable norma fuese la idoneidad 
intimamente emparentada con la suficiencia y la probidad. Pero pedir todo esto á una 
situación político-administrativa tan defectuosa como la que padecemos, es lo mismo 
que pedir peras al olmo. Hay que aguardar, para que los asuntos no duerman dos años 
y medio en una oficina cualquiera ctel Estado, esto si el sueilo no se prolonga indefi
nidamente, á que amanezcan para Espdila días mejores que los actuales. 

Tenemos la íntima convicción de que no sucederían los abusos y escándalos admi
nistrativos que con excesiva frecuencia se repiten si Espaíla tuviese la suerte de ser 
una confederación ás reyiones, si en EspaflQ disfrutáramos de las grandísimas venta
jas que olrece el sistema federativo. 

E s c a p r n e n t a p e o c a b e z a a j e n a . 
Ayer, una casualidad nos llevó de la mano el conversar con un alto empleado del 

Ayuntamiento de Madrid que ha venido á Barcelona. 
La conversación recayó en el asunto de la supresión de los Consumos y, entre 

otras cosas, nos dijo: 
La supresión del impuesto de Consumos en Mcdrid ha llevado á su Municipio el 

trastorno mayor que podía esperarse y uu ha dado ningún beneficio al vecindario. 
—Lo peor del caso—agregó -eis que la Hacienda municipal madrileña se halla en 

tan mal estado que no puede atender á sus atenciones ni pagar los empleados. 
Este peligro pasaría seguramente á Barcelona si el año 1912 llegaran á suprimirse 

los Consumos. 
Afortunadamente no estamos ya abocados á este conflicto, pues, según disposición 

del ministro de Hacienda, no pueden ya suprimirse los Consumos en capitales como la 
nuestra; de forma que aquellos planes de bancarrota de algunos hacendistas han ido 
al pozo. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
S e c u n d o p e r í o d o . 

Conforme estaba anunciado, ayer tarde se inauguró el segundo período de se
siones de la Diputación provincial. 

E l gobernador civil delegó su representación en el presidente de la Diputación 
provincial, señor Prat de la Riba. En atento oficio, que fué leído por el secretario, 
excusó el gobernador su asistencia al acto en atención á sus muchas ocupaciones. 

Seguidamente fueron leídos la convocatoria y los artículos pertinentes de la ley 
provincial. 

Asistieron veinte y cinco diputados. 
E l señor Prat de la Riba, en nombre del Gobierno, declaró abierto el segundo 

período de sesiones del año actual. 
. Seguidamente el secretario, señor Marfá, dió lectura al acta de la sesión ante» 

ñor, que fué aprobada por unanimidad. 
Quedó fijado en ocho el número de sesiones del actual período. 
E l señor Pares leyó una extensa Memoria de los trabajos realizados por la Cor

poración provincial durante el interregno. 
E l señor Guerra del Río solicitó se diera cuenta detallada de los acuerdos to

mados por dicha Comisión. Luego pidió quedara sobre la mesa el dictamen relativo 
6 la apertura del tranvía eléctrico de Casa Gomis á la Rabassada. 
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Fueron despiiC-8 nprobados sin discusión todos lo» dictámenes de InstruceWn pú 

bllca, Hacienda y Gobernación, levantándose seguidamente la sesión. 
Eran las cinco menos cuarto. 

E l g r a n m i t i n d e C D a p s c l l a J 
E l proyectado gran mitin internacional que el Comité pro amnistía de MírMlla 

venía organizando de acuerdo con el Patronato de presos constituido en Barcelona 
tendrá lugar el próximo domingo, día 8, en la Bolsa del Trabajo de la mencionada 
ciudad francesa, aumentando su importancia el acuerdo de que este mitin asa un acto 
de verdadera solidaridad de lo» elementos popul res do ambas naciones, toda vea 
que por parte de los organismos franceses se tratará, entre otros, del asunto de les 
Consejos de guerra de Africa y de la batallona cuestión del soa del soldat, cosas 
ambas que tanto apasionan la opinión en la nación vecina, siendo tema de loa repre
sentantes españoles que concurrirán al mitin no sólo la tan ansiada amnistía, primor • 
dial Cuestión do esta campana, sino otras que, arrancando da la represión de los til-
.irnos sucesos, os indudable que la previa cenaura no noa dejaría consignar, por más 
4e que su poder no alcance á amordazar ú los oradores que en la libro tribuna de 
'Aarsclla darán á la faz del mundo cumplida forma á las protestas latentes en el co
razón del pueblo espaflol, 

Convocatoria argente. 
No pudiendo disponer por la premura del tiempo de otros medio» para esta convo

catoria, el Patronato de presos espera del sincero espíritu de solidaridad humana que 
abrigan todos loa organismos y entidades adherida» a la campana de liberación, que 
mañana, miércoles, á las nueve y medía en punto de la noche, concurran, por medio 
de un delegado, á la reunión que por el presente aviso se convoca en la calle da So-
bradiel, núnuro 7, salón del Café Alemán. 

Pueden concurrir y se interesa concurran á la reunión todas las pntldade» da ca-
rúcter progresivo, aunque por cualquier circunstancia no se hallaren prevlafhente 
adheridas á la campana. 

No basta desear platónicamente la libertad de los presos: es deber Ineludible con* 
tribuir todos, de hecho, á la acción liberadora, ya que ésta se persiju.* sin exclusi-
yi smos de escuela ni tendencias departido. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
V M t t M . 

. E l cónsul general interino de la República Argentina, «enor Berastain, conferenció 
ayer mailana con el seilor Pórtela. 

Una Comisión de prüpiet.irlos y vecinos de San Feliu de Codinas visitó ayer al 
gobernador civil y al inspector provincial de Sanidad, doctor Trallero, paru hablarles 
di-' asuntos de interés para aqttel'a localidad. 

También visito ayer al gobernador una Comisión de obreros faquines para mani
festarle que la Sociedad de resistencia no había presentado nuevas bases de trabajo. 

Lo ocurrido fué que al fundarse el Sindicato 6 «trust» patronal, esta entidad no 
quiso aceptar las bases que regían anteíi de constituirse, aceptadas por todo» lo» pa
trono». 

E l gobernador les indicó la conveniencia de acudir á la Junta de Reforma» Socia
les, ofreciéndolos intervenir en el asunto si no se resuelve en justicia. 

Tmalado . 
E l gobernador civil ha trasladado al Ayuntamiento una comunicación de la Compa

ñía de Madrid á Zaragoza y á Alicante, quejándole de que á causa de estar cegada la 
desembocadura de la r ¡era de Harta se encharcan las aguas con peligro de la selnd de 
los vecinos de la barriada de Pekín. 

Do on roenrao. 
Por este Gobierno civil se ha publicado el siguiente aviso: 

. ..£1 limo. seBor director general de Administración, en comunieación de 38 del actual 
icé dice lo que sifué: ' 

«Instruido el oportuno expediente en este ministerio, con motivo de los recurso» de al
zada interpuesto» por don Joaquín A. Bartumeu» y treinta y siete propietarios más de 
esa capital, relativos al arbitrio municipal por conservación y limpieza del alcantarillado 
pur los aüos 1405 y siguientes, sírvase usted ponerlo, de oficio, en conocimiento de laa 
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partes interesadas, & fin de que en el plazo de qnincc dU1;, á contar desde la publicación 
ea el Dolt t in Oficia, de la provincia de la presento orden, puedan alegar y presentar loa 
documentos ó justificantes que consideren conducentes á su derecho.» 

Lo que se publica con arreglo a lo ordenado en la citada comunicación y á lo que dis
pono el articulo 2b del roglumento provisional, para la ejecución de la ley de 19 de Octu
bre de 1889. 

Barcelona 30 de Septiembre de 1911.—El gobernador, Manuel P o r í e l a , 

E n l ibertad. 
Ha sido puesto en libertad el joven del requelé que fué detenido anteayer en la 

Barccloneta á consecuencia de la colisión que se originó á la salida de los orado
res que tomaron parte en la velada del Centro Tradlcionalista de la Barceloneta. 

De po l i c í a . 
Ayer se reanudaron las clases en la Escuela de policía. Con este motivo el ins

pector general, señor Retana, pronunció un breve discurso alusivo al acto. 
Parece que entre los delegados, Inspectores y agentes de policía se agita la 

idea de regalar al gobernador civil un álbum con las firmas de todos ellos en prue
ba de gratitud por la orden del Cuerpo que recientememe les dirigió el señor Pór
tela ensalzando el comportamiento de aquéllos durante los sucesos últimos. 

— La policía de la estación del Norte detuvo ¡S la llegada de los trenes de Man -
resa y Lérida, conduciéndolas é le Jefatura suoerior ds policía, ú dos artistas cu
pletistas llamadas Mariana Portero (a) I m Cartagenera y Leonor Cuartero, la pr l -
intra reclamada por su marido > la segunda por su padre. 

E c o s m u m c i p a l e s . 
A Madr ia . 

Anadie, en el expreso, marchó á Madrid, según acuerdo consistorial, la Comisión 
que va allí á gestionar asuntos económicos importantes para el Ayuntamiento. 

Componen dicha Comisirtn los seño-es MIr y Miró. Nualart y Juncosa. 
E l viernes próximo marchará ú Madrid el señor Llulií Kissecli d agregarse también 

á dicha Comisión. 
L a s escuelas do bosque. 

La Comisión municipal encargada de llevar á la práctica la laudable creación de 
las escue as de bosque, compuesta de los concejales señores Marial, Puig de Asprer 
y Mora es Pareja, el arquiíecU munidpal señor Falqués y otros señores, han viáitado 
al gobernador civil, señor Ponela. con objeto de pedirle la exención de subasta para 
la construcción de t ichas escu> las. 

E l señor Pórtela, atendiendo la importancia de la obra cultural que se pretende 
realizar, esté animado de los mejores propósitos pura secundar á los iniciadores de 
aquélla y, una Vez haya Informado sobre la petición la Comisión provincial, resolverá 
en consecuencia, no tratando de entoipecerla realización de tan necesarias insiitu-
ejones» 

Los visitantes salieron muy complacidos de la visita. 
P a r a e l Jueves p r ó x i m o . 

He aquí a'gunos de los dictámenes que se han de discutir en la próxima sesión muni
dpal: 

Upo, parj que sean aprobadas la." acias de los ejercicios teórico y práctico ve ifica-
dos tn 2ii y 27 del actual, respectivamente, en las que resultan calificados coi mayor 
número de puntos de mérito los aspirantes do.i Ricardo Quintana Feliu y don Federico 
Lacroizette y Cano; que, de conformidad con las disposiciones reglamentarias vigen
tes, sean nombrados ios referidos don Ricard i Quintana Fe iu y don Federico Lacroi
zette y Cano directores de los mercados de Son Gervasio y Horta, c n el haber con
signado en prest puesto á los de su clase. 

Otro, propoiil;r.do: l.0 E l «enterado» al oficio del gobernador civil de la provlnd?, 
por el que en i) de\-.s corrientes dispone la declaración de la necesidad de la ocupación 
de las fincas comprendidas en la relación nominal que SJ publicó en el Holctiit uficial 
de la provincia de lü de Julio último, que son las afectadas por el espediente de expro
piación para ejecutar l i sección limitada por las rieras Blanca y de Magorla del pro
yecto de alineaciones y rasantes para la prol >n.iaclón de la Gran Vía Diagonal ó de 
Arguelles en todo el trayecto comprendido luera de la zona de Ensanche. 

2.° Designar al arquitecto municipal como perito por parte del Ayuntamiento para 
(as operaciones de medición y justiprecio, y 
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5,° Que transcurrido el plazo de ocho días que señala el artículo 19 de la ley d 

expropiación forzosa y fija la r, solución gubernativa, sin que loa interesados utilicen 
el recurso que la ley les concede, s interese del gobernador disponga qne los aludi
dos propietarios procedan a la designación del perito que en su representación Verifi
que las operaciones de medición y justiprecio, practicándose, además, cuanto proceda 
para proseguir t i expediente de expropiación. 

Otro, proponiendo: 1.° Que se reconozca ó favor de la Junta de la mina Caflcllas 
de San Andrés de Palomar, de míe es copartícipe el Excmo. Ayuntamiento, el crédito 
de quinientas pesetas, importe del segundo dividendo para la adquisición de terreno, 
de conformidad con el acuerdo de dicha Junta de 15 de Abril de 1910. 

2.* Que se reconozca asimismo é favor de la misma el crédito de trescientas pe
setas, dividendo de cien pesetas por acción, acordado en la reunión celebrada el 
día 13 de Agosto último, para atender á los gastos de limpieza, reparación y coloca
ción de tubería nueva, para la conducción de agua al repartidor de la calle de San 
Lorenzo. 

5.* Que las expresados cantidades do pesetas trescientas y quinientas se Inclu
yan en el próximo presupuesto ordinario ó extraordinario que se formule, y 

4. ' Que, una vez aquél aprobado, se satisfaga á don Juan Gallarda, tesorero de 
la precitada Junta, la suma de ochocientas pesetas & que ascienden la< dos mencio
nadas cantidades, con cargo á la consignación correspondiente. 

Otro, para que, para cubrir la plaza de oficial primero del Negociado Central, se 
nombre interinamente u don Ramiro Hortet Cisteré con el haber consignado á los de 
cu cJase, entendiéndose que el desempeño de este cargo no le dará derecho alguno 
{tara cuando se atienda á la provisión definitiva. 

Otro, para que en virtud del acuerdo del Ayuntamiento concediendo á don Fran-
Isco Piflol, excedente en el cargo de numerario del Cuerpo médico municipal, la 
fectividad de los derechos que la excedencia le concede, con especial derecho á acu
car la primera vacante, pase aquel señor ü ocupar la va. ante que por fallechuiento 
ejó el numerario don Eugenio Jaques, con el haber anual de dos mil pesetas. 

E l Teatro Ca taUn . 
E l sábado constituyóse en las Casos Consistoriales la Comisión que ha de enten

der en el funcionamiento del Teatro Catalán, acordando dirigirse á la Diputación pro
vincial para que designe les personas de su seno que han de integrar aquella entidad, 
y s^citar de la Junta municipal de vocales asociados la concesión de un crédito de 
*C,000 pesetas, que se pondría á disposición del Sindicato de autores dramáticos que 
ha de tomar á su cargo, según dijimos, el teatro Eldorado en la segunda temporada 
oficial. 

Obras do un peualonado. 
Don Antonio Badrlnas, pensionado por este Ayuntamiento, ha enviado desde Dree-

de a la Alcaldía dos cuadros pintadas al óleo, como obsequio á este Municipio. 

Cues t ión aani tar la . 
E l gobernador civil ha trasladado al Ayuntamiento una comunicación del dírecfor 

de la Compadía de ferrocarriles de M. Z. A., red catalana, diciendo que el cauce de 
la riera de Horta, junto al depósito de máquinas de Pueblo Nuevo, ha quedado conver
tido en una charca por haberse cegado su desagüe al mar. 

En dicho sitio se vierten basuras y aguas sucias que producen emanaciones Inso
portables é insalubles, con grave riesgo de la vida de los empleados y vecinos de la 
«intigua barriada de Pekfn. 

E l gobernador encarece se realicen las obras necesarias para que el desagüe se 
jfectue sin Interrupción, ü fin de evitar tales peligros para la salud pública. 

Pobres recogidos. 
Durante la tercera decena del mes de Septiembre último ingresaron en la Comisa

ría municipal 2á9 medigos. 
Derribo. 

Ha empezado el derribo de la casa número 5 de la plaza del Angel. 



V 
. G a o e t n i f i U 

Los diputados repnbücanos que residen en esta capital han recibido ana « r t o de 
don Gumersindo de Azcárate, citándoles á la reunión que celebrara la miñona ei 
próximo viarnes, día 6 del corriente, en la sección del Congreso. 

«Lo extraordinario de las circunstancias—Jice el señor Azcárate en su carta-oe-
manda la presencia de todos; pero si no fuera á usted posible asistir, ruegole coime
ra su representación ú alguno de los compañeros.» . ..is. 

NI el señor Zulueta (don José) ni el señor Llansó podrán asistir á dicha reunión, 
por impedírselo la atención de sus asuntos particulares. E l primero lo ha notmcado 
ys al señor Azcárate, delegándole su representación. 

- E l me]or Café es el torrefacto L A E S T R E L L A , Oanuan. 1 (frente Belén). 

E l Congreso Nacional de las Artes del Libro, cuya apertura fué aplazada, as cele; 
brorá definitivamente en nuestra Universidad literaria, durante los dias 15, 16 y U 
del mas actual. 

Los concejales del Ayuntamiento de Santa Coloma de Parnés han protestado ante 
el gobernador civil de la provincia de Gerona y por telegramas dirigidos al presiden
te del Consejo y el ministro de la Gobernación, del nombramiento ae alcalde de real 
orden á favor de don Gaspar Col!. 

Pasado mañana se reunirá la ponencia de ex presidentes de la Unión Catalanista 
para tratar de la proyectada Asamblea de Tarragona. 

La Comisión de Asilos ha acordado adquirir ropa para los asilados del Parque. 

M S H R O B I O I J es el mejor reconstituyente. 
Se ha reunido la Comisión de Ciencias Naturales acordando aceptar varios dona* 

ti vos. 

La niña Soledad ASullar, de cuatro años, habitante con sus padre» ?en la calle de 
San Miguel, 16,3.u, B A de la barriada de Sans, cayóse ayer tarde desde la galería 
de au domicilio ú un patio Interior. 

La Infeliz crlatutita fué conducida al Dispensario de aquel distrito, donde falleció 
antes de que se le prestaran toa auxilios de la ciencia. 

En la calle de Fernando le cayó encima una caja de madera al carretero Angel Se
rrano Royo, de 54 años, causándole heridas contusas en la cabeza y pierna derecha y 
conmoción cerebral. 

Le auxiliaron en el Dispensarlo de la Alcaldía. 

E l fogonero del Vapor Congo cayó desde la cubierta á una bodega y se causó una 
herida grave en la cabeza que le curaron en la Casa de Socorro del Paseo de Colón. 

Casi todos los niños de ambos sexos es tán anémicos y necesitan un tónico, 

S ^ I S Í ^ S f o f S i DIHMOGENO SH1Z DE CARLOS. 
Trabajando en una carpintería de la calle de la Aurora, Ramón Dagas Fellp, de 

23 años, se produjo heridas por desgarro en la mano izquierda, de las que fué curado 
en la Casa de Socorro de la calle de Barbará. 

La Junta local de Reformas Sociales ha designado nuevamente á don Ramón Almi-
rall (patrono) para el cargo de vocal-presidente de la Junta municipal del censo elec
toral de Barcelona. 

E l Centre Nacionalista Repubücá del distrito séptimo, con motivo de un traslado 
de local, ha publicado un interesante manifiesto dirigido á loa vecinos de las barriadas 
de Pueblo Seco y San Antonio, anuncianuo para en breve la creación de escuelas noc 



18 
turnas 'completomento gratuitas y neutras, desligadas de toda ínfluGncía política, y lo 
organización de cursos de conferencias de temos políticos 6 económicos sociales en 
locales neutros é los que puedan acudir amigos y adversarios. 

Se encuentra en esta ciudad el concejal del Ayuntamiento de Madrid señor Aguile
ra Arjona. 

Según sus manifestaciones, el Consejo de Estado ha resuelto que los concejales 
que hasta el 1 d e Enero próximo no hayan desempeñado su cargo durante cuatro 
aflos, pueden ser reelegidos hasta que transcurra dicho tiempo. 

De confirmarse la noticia, puede darse el caso que Lerroux, para evitarse disgus
tos y quebraderos de cabeza para la designación de candidatos para las próximas el c-
clones, proponga la reelección de los que cesan en 31 de Diciembre próximo. A l menos, 
así nos lo manifestó un caracterizado lerrouxista. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar lor, desíina-
tarioe. 

De Valencia, Manuel Nicolau. Asalto, 45; de Zaragoza, Rubio; de Pálafrugell, R i 
cardo Suñé, Valencia, 265, 5.°; de Valencia, Canosvama; de Bilbao, Beboul; de Léri-
rida, José Martín, plaza del Angel, 16, tienda. 

En virtud de lo que se acordó el día de la constitución, mailana, á las nueve y me" 
dia se reunirá en pleno la Junta municipal de la U. F . N . R. de Barcelona. Por dispo
sición de la misma la reunión se celebrará en el C . N. R. do la calle de Pelayo. 

GERONA.—Pablo Masip, traasennte que oslaba en una tienda de bebidas de la calle de 
l;i liarca, ie ha sentido enfermo; procedía de Franciii. 

»*« En San Feliu do Guixols se ba suicidado, ahorcándose coa una cuerda, la. vecina 
Matilde Carreras. 

Hoy ha terminado el plazo para la redención ú metiílico da los reclutas del actual 
reemplazo, habiéndose redimido en la Caja de esta zona militar 2% individuos. 

Para descmpeBar la escuela de Calonge ha sido nombrada doña Gloria Figueras. ' 
«•» E l marqués de Camps ha salido para sus posesiones de Ordal y para Cadaqués el 

senador señor Kabola. 
Toda la tarde ha estado amenazando lluvia; densas nubes cnbrían el horizonte. 

, : , Continúa en Palamói, para donde salió anteayer, el seiior Sotomayor, gobernador 
interino, al objeto de solucionar la huelga voluntaria y lorzosa de 2,WÜ operarios de las BLC-
ciones de la íábrica de discos de los señores Berthun y Delibes. 

, D e s d e esta madrugada reina una Inerte tramontana, que en algunos momentos se 
hace sumamente molesta por los remolinos de polvo que se levantan; pero, en cambio, 
ayuda a efectuar la limpieza pública. 

t% Se ha dispuesto que sean libradas las 1*366 pesetas que importa el presupuesto para 
el estudio de la carretera de Madrid á Francia, por la Junquera. 

,*« La hija del conocido mídico 6 industrial de esta señor Forés, señorita María de lo» 
Angeles, ba obtenido en la Normal de Barcelona el grado de maestra superiora, habiendo 
terminado también con gran aprovechamiento los estudios del bachilléralo. 

Hl alumbrado eléctrico, tanto público como particular, continúa á la altura del de 
una pequeña aldea y, por tanto, impropio de una capital; como disculpa que ya ̂ ica ca 
historia, se culpa de todo & la falta de aguo del rio. 

Están llegando soldados del regimiento infantería de Asia, que guarnece esta pla
za, los cuales se hallaban en sus casas dislrutando licencia cuatrimestral. 

. . En este momento se recibe noticia de haberse iniciado un incendio en un monte 
próximo ú esta capital. Sale para el lugar del suceso fuerza de la guardia civil. La tramon
tana ha cedido bastante; pero la noche e:s desagradable y Irla. 

Se encuentra enfermo de alguna gravedad un hijo del general gobernador militar 
de la plaza.—.£7 correspotisnl. 

KIPOLL.—El estado sanitario de esta comarca es al presente completamente satisfac
torio. Parece que la epidemia lospecbosa invadió la cuenca del Fresser, desde la colonia 
Jlerand (fábrica de loa señores Trian y Vila) hasta Ripoll. A consecuencia de la misma se 
registraron cuatro defunciones en dicha colonia, doce en Campdevanol y cinco en Kipoll. 
Jín Campdevanol fué donde la epidemia se presentó más amenazadora y las consecuencias 
podian ser terribles por la circunstancia de ser el Fresser un afluente del Ter. Alortunada-
mente, la epidemia parece haberse contenido. 

Un grupo de jóvenes amantes de la cultura trata de f uddar en esta población una 
Universidad popular. Se ha dado principio á los trabajos para la realización de tan plausi
ble proyecto. 
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SANIA COLOMA DE KARNÉS.-Kl ftlcalda d« etla poblaclin ha prtientado la dlmi» 

síón con c»r4c{cr irrevocBbl». fara «Bititulrl* el gobernador civil ba designado al coacoíal 
üoa Gaspar Coll. E l nuevo alcalde hnbo de tomar posesión del cargo completamente soio, 
pues ni el dimitentr ni los demás concejales quisieron asistir al acto de hacerse cargo de 
la Alcaldía. Todos los concejales, sia distinción da ideas políticas, excepto el alcalde v d 
ülmlslonario, marcharon á Gerona para Tisltar al gobernador ciril, reiierarle la dimiaion 
y protestar del nombramiento. En aasencia del señor Sotomayor les recibid el secretario 
accidental y oficial primero erQor Éscurtla, 6 quien tos concejales dimitentes hicieron pre
sente el pésimo efecto qne en Santa Coloma de Parnés habla causado el nombramiento y 
lá necesidad en que se velan todos los concejales de dimitir el cargo por estimar nna des-
consideración la elevación del señor Coll á la Alcaldia, añadiendo que su actitud y protest» 
no era motivada por la aceptación de la dimisión del anterior alcalde, señor Fabrega, orí* 
Kinada por disentimientos entre dlcbo es alcalde y el Gobierne civil & los qne se considera
ban ajeno* y no afectados por los concejales dimitentes. £1 «eñor Escartln limitóse i la
mentar lo ocurrido y á manifestar á los concejales del Ayuntamiento de Santa Coloma de 
i- urnés que trasladarla sus indicaciones al gobernSsor civil. 

FIGUERAS.—En la reunión celebrada «n el Centi o Federal para tratar de la sustimeitít» 
{arcinl, no de la tupresión, del impuesto da Consumos, el presidente,don Antonio Lloverás, 

eyó nna Memoria que lu¿ escuchada con mucha atención, pero sin entusiasmo por parte 
del público. Esto, unido & que el Gobierno se ha negado á reconocer á esta ciudad las ven
tajas de capital de provincia, hacen ang 
de proyecto. 

augurar que lo de la sustitución por ahora no passrA 

CAMPMANY.—Se proyéctala creación de un Sindicato agrícola. E l pensamtmtobs 
sido acogido con mucho entusiasmo por los propietarios y agricultores de esta localidad» 

C f ó n i G a s m u s i c a l e s . 
Cuatro pslsbras sobre un articulo de A Pertlla. ^ 

MS particular amigo el diftinauldo crítico musical don Ajustln Perefla, dadlca des
de las columnas de E l f-oble Catató nn juicioso artículo á nuestro Ayuntamiento para 
une procurp in:ulcar la cultura musical a los nlftos que concurf-en á laa escuelas prl -
marias. 

Despiiéa de exponer su plan, el señor Perefia solicita la opinión de los crítico? 
barceloneses, y de ahí me complazco en ser uno de los aludidos y diga cuatro palabras 
bobre este team. 

E l artículo de mi compaflero no puede ser más justo y razonable, y ello prueba una 
vez más lo que dicho señor se preocupa en favor de la cultura musical. Perefla es un 
músico de corazón y un verdadero amante de su pntrlj, y por esto tu lanzado las cam
panas al vuelo para sondear la opinión de los competentes en la materia, para ver s i 
de esta manera podía pon. r remedio á nuestra decadencia musical. ¿Dará resultados 
positivos la idea del señor Perefla? Esto es de difícil contestación; pero ante todo hay 
qué reconocer que ella es masníflca y por esto solamente ya se nace acreedora do 
lodo aplauso. 

' L a mústci pels fafants» el título que da á su artículo el critico musical de E l 
Poblé Caíalo, y ó los primeros párrafos el lector ya se encuentra con las siguientes 
verdades: 

« l'estQt actual de dccandlment artístlc en mCisIca es degut a la majaría deis 
músicj que corren per Madrid, homes estragáis y sense Insplracló, fent rarlssimes y 
honrades excepclons, que'ns importen obres infectes, verjtables vergonyes pera uu 
tefitre.» 

A lo anteriprmente escrito no rae limitaré ú dar mi conformidad, sino que transcrl* 
blré unos fragmentos de U preciosa obra de A . Lavignuc L a educación musical. 

Dice así: -...huir de la música de bajo vuelo, vulgar y grosera, como la de los ca» 
fés cantantes, teatros donde se cultiva el llamado género cfjico y de otros nefandos 
lugares antiartísticos. En una palabra, conviene buscar desde entonces ocasione* 
propicias paru poner al niño tn contacto con la música y los músicos (por supuesto 
con la buena música y los buenos músicos), y rechazar enérgicamente, al mismo tiem
po, cuanto puedo causarle fatiga, enervamiiinto ó fastidio. 

£1 remedio que propone el seflor Pereda al Ayuntamiento, si es que quiere comba
tir nuestra decadencia musical, el cual consiste en combinar serles da conciertos de
dicados á los niños, he de contesar que no lo encuentro lo bastante radical. Creo yo 
que lo más practico en este caso e? crear clases de solfeo en las escuelas primarlas 
y al mismo tiempo organizar en ellas orfeones Infantiles que cantasen obra» de ver. 
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dadcro justo arlí9l:co aproplades ü sus conocimientos. Esto no constituye ninguna 
dificultad, ya que 1 ay un extenso y valiosisimo repertorio de producciones de este 
género. 

Confieso que esta idea no es ningún descubrimiento, ya que no hago más que re* 
seflar lo que hacen en Alemania, Francia y Austria. Y excusado es decir en qué grado 
de cultura musical están las naciones aludidas, principalmente la primera. 

Verdaderamente es una cuestión vieja el tratar de nuestra diminuto educación mu
sical. Aquí tenemos dos Centros de enseilonza de verdadera importancia: la Escuela 
Municipal de Música y el Conservatorio del Liceo, poro no poseemos una sola biblio
teca musical que contenga obras didácticas. La de la Diputación Provincial es intere
santísima en manuscritos antiguos pero no reúne condiciones para los educandos. 

Asf, pues, ¿tiene nada de extraño que para ser un buen pianista 6 violinista, etcé» 
tera, se tenga que coger la maleta y pasar la frontera? De ahí que cada año sea mayor 
el número de solicitantes á las pensiones que otorga el Ayuntamiento. Ln cosa es cla
ra. ¿Cómo puede instruirse artística y científicamente el estudiante que no posee re
cursos en un país donde no hay ambiente ni un libro para leer? 

He aquí otro tema que conviene recordarlo á nuestro Ayuntamiento, que gasta tan
tos miles de pesetas en cosas verdaderamente inútiles y, en cambio, no procura desti
nar una cantidad para fundar una biblioteca musical. En el edificio de la Escuela mu
nicipal de música hay local más que suficiente para insta'ar una biblioteca, donde po
dría ir el público y los estudiantes que concurren á aqiiCJ centro docente. Así no se 
daría el caso de ver tanta ignorancia en la técnica musical, pues no son pocos los Jó
venes que estudian armonía y no han podido leer ninsún tratado de importancia ni nin-
tjún diccionario musical, ya que estos libros en seguido cuestan veinticinco ó treinta 
pesetas, y, como se puede comprender, no todos están en disposición de poderse des
prender de tales cantidades. 

Esta es mi opinión ó el remedio que creo más propio para combatir nuestra incul
tura musical; pero para que tenga eficacia hay que procurar antes que en nuestra 
patria no sea tan grande el analfabetismo, porque ¿cómo puede haber perfeccionamien
to artístico en un país que tiene tantos miles de habitantes que no sauen leer? 

ALARD. 

Bibliografía,—Trcctat de Teoría de !a Música, por M. Dovalillo.—Tal es el nom 
bre del libro que acaba de publicar la distinguida profesora del Orfeó Canigó. Esta 
obrita, con todo y no poseer más que cincuenta páginas, es suficiente para hacer un 
buen estudio de la teoría musical. La obra esti ilustrada con un sinnúmero de ejem
plos que contribuyen en grado symo á fecilitar la comprensión de las definiciones. 

La edición es esmeradísima, lo que no tiene nada de extraño, pues de ella se encur-
•¿6 la casj Musicografía Wágner. 

E l m a t r i m o n i o c i v i l . 
Ocasión como la que tuvo el liberalismo en la mano cuando se legisló sobre el ma

trimonio civil de haber recobrado toda su preeminencia sobre lo Iglesia, no la volverá 
d tener. Los neos hicieron como que se enfadaron; pero con la boca pequefia. Real-
•nonte no tenían motivo para ello; el matrimonio civil c s el mismo perro canónico con 
diferente collgr. 

< E l matrimonio es por su naluralcza nerpetuo é indisoluble), escribieron. Por su 
naturaleza... ¿qué sabía de esto el leglsladorV Tratándose de cosas sujetas ú la huma
na voluntad, nadie puede hablar así: el hombre es por su naturaleza mudable: sas obras 
llevan todas este mismo sello. Aquí lo que pasó es que el legislador se asuntó ante el 
divorcio y huyó por la tangente, estableciendo esa indisolubilidad que en Francia, 
Eftados unidos, ele, etc., no existe. Dejó todos los irnpedimentos anteriores y aiíadió 
algunos que no existinn. La edad nubil la misma que e i el Canónico; la mayor edad, 
el consentimiento y el consejo quedan lo mismo que los dejó la ley (!el 62, que ora peor 
quo la pragmiática do 177(J y la de Carlos IV, en 1805. La iglesia prohibe ú los menores 
casarse contra la voluntad de sus padres, pero si al fin se casan, no anula el matri
monio; el Estado, en cambio, lo invalida. Un impedimento más: ln falta de consenti
miento ó consejo. Todos los demás artículos referentes ú impedimentos parecen cáno
nes de un Concilio. 
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Veatnos thora la prohibición & ios ordenador y profosos para contraer matrimonfo 

Realmente ea ridiculo ver ü un legislador laico metiéndose en minucias do jerarquía 
•clesiéstica y en averlgu.ir qué Orden mo léstica está ó no aprobada canónicamente y 

tué voto es solemne y cual otro no, y todo tratándose de individuos aptos como c uda-
anoa y como hombre i para contraer matrimonio. La coletilla do que se le» permitirá 

tal matrimonio si la Igleala les autoriza para ello, es un sarc smo, y equivale é decirle 
á un mozo que se quisiera casar con una cristiana q'.io trnjeae la liccnc a del sultán, 
prohibiendo el mahometismo tener mujer de otr s religiones. E l tstado sabia, pues, 
muv bien qne la Iglesia no Otorgaría jamás esta dispensa, y en dos casos que tuvieron 
lugar el 16 de septiembre del 71 y el 7 de Noviembre del 72, para poder Casarse tuvie
ron que declarar los contrayentes que se hablan separado do la Iglesia católica. Hoy 
no basta eso, pues apóstata, hereje ó lo que sen, el Estado no acepta su matrimonio 
civil en España y hasta pretende unular el realizado en el ejttranjero. 

Y no hbbltmo.J nada del calvario que sufre por IB oficinas y juzgados el aspi
rante á esposo civil; todo son dlíicultades, trabas, socaliñas, sonrojos, hasta que as
queado, suele terminar por lo vicaria, que es ó lo que se tiraba. • i 

E l golpe de muerte pato la Iglesia cuando se estableció el matrimonio civil hubiera 
sido el que el Estado se hubiera incautado de todo su archivo pjrroqui .\, y no tenien 
do que acudir hoy á ella para ninguna partida se le imbieran cortado los humos y loa 
cuarto»; para casarse civilmente hay que acudir ú ella para los documentos, aunque 
»e trate de sujetos posteriores á 1870 en quo se Implantó el Registro civil. Para cual
quier cosa exigen en España la fe de bautismo; para ser militor, empleado, etc. En el 
Ayuntamiento de Barcelona n se puede pretender ni una plaza de barrendjro sin lie-
vfr canto la consabida fa de bautismo. ¿Es quo el Registro civil no merece crédito 
alguno? Pu entonces holgaba su creación. 

-f0 tan1absur(1o é Imposible es eso del matrimonio de los curas? Nada de eso, 
amiguítos, y la prueba e» que lo fueron durante mucho tiempo. San Pedro era casado 
y no fue obstáculo para su designación como cabeza de la Iglesia, y casados eran loa 
obispis á quienes se dirige San Pablo en sus epístolas. En el concillo toledano I , ca
non VUj se lee: «Castiguen los clérigos ú sus mzjeres (esto en el siglo V) si peca
ren, para que se enmienden; pero no con castigo de muerte...» Todoa loa cánones de 
este concilio están aprobados par Inocencio 1. E l canon X V I I tiene más miga: «El qna 
no tenga mujer (alude á los clérigos) y tenga concubina no será privado de la comu
nión, contal que se contente con una de laa do», de otra suerte sea excomulgado.» 
Canon X I X : cLos obispos, presbíteros, diáconos que miren con afecto á sus hljaa 
(luego eran casad, s) que consagradas á Dios ac hubieran luego casado, sean exco
mulgados ellos y laa madrea.» 

Cuando Uregorlo V i l ouso ú los clérigos en ol tranca de abandonar el sacerdo • 
cío 6 su» esposas, los obispos del orbe católico se vieron negros para cumplimentar 
sus órdenes. E l clero de Maguncia quiso asesinar á au arzobispo en el sínodo de Er -
furt y los sacerdotes de Passau y Constancia apalearon A sus prelados por este 
motivo. 

B l legislador español, con au veto del artículo 85 del Código, puso la dignidad y la 
supremacía del Estado á los pies de Roma, & la que sólo pertenecía poner & sus clé
rigo» trabas y Vetos, oüe, como ciudadanos, podían y deDían hollar impunemente, y 
asi lo hacen en todo» ios países cultos de Europa, en los cuales, delante de sus có
digo», no hay curas ni frailes, sino hombre» y ciudadano». 

F R A Y QentiMDio. 

C o s a s d e F r a n c i a . 

E l e s p í r i t u r e g i o n a l . 
— E l mapa de Francia es un tablero de ajedrez hecho por loco». 
Asi decía Blsmarck en la Exposición de París de 1SG5, poco antes de la tragedia 

por él pteparada y que debía hacer pasar al mapa de Alemania un par de cuadros del 
tablero francés. 

L a frase, que estereotipa con su laconismo la arbitrariedad de la división departa» 
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mental de Francia, se ha recordado con motivo del Congreso regíonalista de Boar* 
gúes. ¿Regionalismo en Francia? Para la inmensa "mayoría suena esta palabra á algo 
nuevo y desconocido en este pais por excelencia centralista. Y , no obstante, hay que 
rendirse á la evidencia: el Congreso que delibera en el seno melancólico y reposada 
de la antigua capital de Berry, en un medio antitéticamente opuesto al ruidoso y 
absorbente de la capital del Estado francés, es una afirmacióa solemne del espíritu 
regionalista de los diversos componentes de esc Estado. Hombres de letras eminen
tes, políticos de primera file, grandes terratenientes venidos de los cuatro confines 
de Francia, los languedocianos del Sud y Sudeste, los gascones del Sud y Sudoes» 
te, los borgoñones del Este, los normandos y bretones del Norte, los leraoslnes, to
dos los que llevan en su sangre francesa un vínculo que les une al terruño de las an
tiguas provincias milenarias con más fuerza que á la arbitraria división departamental 
de nuestros días están dando, frente al poder absorbente del Estado, una prueba pal
maria de! resurgimiento del espíritu regional, que parecía sofocado por la Revolución 
absorbente. 

Este Congreso seilala una etapa importantísi na en la vida política de Francia, ani» 
mada hoy por on corazón pictórico oue late con París en todos los recursos que absor 
be de latí provincias, pero ú las cuales no rinde ninguno de los beneficios á que son 
acreedoras. La riqueza de cada una de las antiguas provincias ha hecho la riquez^ 
ncomparablo de Francia, pero por el dominio absoluta d i la c ipital, por aus prerro -
galivas y por el cuidado especial con que el Estado la irati; el resto de Francia no 
disfruta de ventajas particulares en 11 medida de la contribución aportada al engran « 
decimiento general de la nación. De ai.í qu3 en Francia no haya más que una gran 
ciudad, l 'nri-, que eclipsa y deslumhra u todas las deaiis. Frente á sus casi tres m i 
llones de habitantes, la más importante de las otras ciudades francesas apenas si-
puede oponer medio millón. Las demás, hnsta el núnaro de una docena, no tienen 
mayor importancia que Valenci i ó Sevilla. Y aun tales ciudades son estacionarlas, su 
población apenas aumenta de año un alo, al paso que la capital, reina y cabaza del-. 
Estado centralista, sufre una hipertrofia de población quo can diticiiltad pueden con* 
lencr sus fortificaciones. 

Con razón ha podido decirse que Francia es París y que París es Francia. En cam» 
bio, en los pa/ses no centralistas, como Alemania ó Inglaterra, la capital ni da la fiso
nomía de la nación, ni eclipsa la importancia de las demás grandes ciudades. Frente á 
Berlín hay Hamburgo, Leipzig, Munich, Dresde y otras cuarenta ciudades de más de 
cien mil habitantes, que son la verdadera grandeza de Alemania. Y frente ú Londres 
están Liverpool, Glasgow, Birmingham, Manchester y tres docenas más de ciudades de 
cien mil almas, que constituyen la potencia y riqueza do la ü ran Bretaña. En el Esta
do centralista francés no hay más que París. La Pille lamiere lo es todo: el centro de 
la riqueza, del trabajo, de la industria, de la belleza, de la alegría, de todas las activi
dades acaparadas; el foco donde acuden todas las energías de la nación, sin que vuel
va á la periferia de donde proceden un solo átomo da los elementos que forman la 
grandiosidad de la capital. Entre ésta y las provincias no existe comunidad de intere
ses políticos; no hay el intercambio que se ve en los países de descentralización y en 
. nyn viriod las regiones reciben beneficios y prerrogativas en relación con la contri
bución que aportan al engrandecimiento nacional. 

Contra esta anormalidad perpetrada por la Revolución al decretar la uniformidad/ 
del suelo francés en forma de departamentos, se levanta el Congreso de Bourguea 
para t^dir para las provincias francesas libertades y prerrogativas que les permitan 
readquirir el esplendor que un día tuvieron y que la historia de Francia pregona muy 
alto. De las deliberación.'s de IOJ congresistas de Br.irgms parece surgir el espíritu 
glorioso delRosellón, del Languedoc, de la Pro^enza. de Birgorta, de la Cnampafia; 
de Normandla y de las denuis antiguas provincias recortadas, deshechas, convertida» 
en tablero de ajedrez indescifrable, en un i combinación de pequeños departamentos 
desde los cuales los emisarios y reprsseatantes del centralismo parisién han querido 
ahogar la vida regional. 

Nolo han conseguido, y después de más de un siglo el regionalismo se reúne para 
reclamar sus derechos y tieno la virtud de despertar el entusiasmo de las antiguas 
comarcas naturales y de preparar la acción parlamentaria en pro del provincialismo. 

De este movimiento que empieza, tanto mis importante cuanto que es general, 
Francia puede esperar, dentro de un plazo breve, la regeneración política que tanta 
falta le hace. Francia, como España, es una reunión de comarcas naturales de cos-
íumbres completamente opuestas y en la que la misma lengua sufre transformaciones 
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radicetes desde el provenzal del Mediodía al bretón del Norte. S I las eneraias de 
eítas comarcas, ricas, prósperas y cultas, encuentran una expansión natural y libre, 
Francia puede aspirar aún á grandezas y glorias por nadie aoorepujadas. 

E . DÍAZ R B T C , 
Parfs 18-lX-9n. 

C a r t a s a l e m a n a s . 
Para E L D I L U V I O . 

M u e r t e d e u n P a c h á . 

Por noticias recientemente llegada» de F.l Cairo se b« sabido la triste nuera del faitee/ 
miento en aquella antigua ciudad de uno de los hilos del heróico !• gipto, que tanto ha lucha, 
do para lograr ser un pueblo libre, consiguiendo tan sólo una esclavitud bajo el protector 
rado inglés. E l finado se llamó ArabI PachA y fué en época no mny distante dueño absoluto, 
durante poco» días, de ios destino» de su patria, donde goió de una bien merecida popula
ridad. 

Nació el año 1840 en la aldea de llorieyh, cerca de Zagatig (Delta), y durante los prime
ros año» de su vida dedicóse al estudio, visitando á lo» doce año» la célebre l niversidad de 
t i Ahzar, ese gran centro do lo» estudios islámicos de Oriente. Sólo hebia logrado apren
der las más elementales nociones de la ciencia koránica cuando su padre, que era jete de 
aldea, cediendo á las instancia» de Said Pachá hfzole abrazar la carrera de las armas, in
gresando en la» fila» del Ejército egipcio, «n calidad de teniente, á los diez y siete años, 
uraeia» á las protecciones que alcanzó pronto de su» jefes inmediatos ascendió rápida 
mente en la escala de oficiales, siendo tres años después, ó sea á lo» veinte, teniente coro* 
nel, grado que continuó desempeñando dumuce doce años por haber muerto nno de sus más 
poderosos protectores y hallarse los destinos de su país en manos de los amigos y partida" 
rio» de lo» guerrero» turco». 

Cantado por fin de «n constante inactividad,se dedicó con gran entusiasmo á la política, 
convirtiéndose pronto en el «bogado del pneblo egipcio. Sa paso por la Universidad le 
permitía, por medio de su rudimentaria educación coránica, numerosas cita» religiosas 
que producían siempre en las masas populares enorme impresión por saberlas intercalar á 
tiempo en su» más fanático» discurso». 

Durante «u permanencia en Alejandría entró eo relacione» con alguno» europeos reil* 
denles y pronto notóse en sus costumbres algunos rasgos de civilización occidental. 

La descarada propaganda nacionalista de Arabi Pachá llamó pronto la atención del 
iiobierno, que le mandó prender, junto con nno de sus más adictos compañeros, llamado 
Ali-bcy-Rubi. Entre otras cosas, »• le» acusó de haber tramado el asesinato de uno de los 
jefes políticos más importantes, y estuvieron á punto de ser condenados á muerte. 

Algún tiempo después, el ke.iíve nombró á Cisman Rifky ministro de la Guerra, y e»t» 
turco de la antigua escuela logró tan sólo, por medio de sus múltiples desatinos, captarse 
la antipatía del Ejército egipcio, y, precipitándose los acontecimiento», llegó hasta tal ez-
tre no el descontento, que ArabI tomó por fio la Iniciativa de una petición qu- fué transmi
tida al citado ministro por mediación de los cónsules de Inglaterra y Francia. 

Por aquel entonces, estábamos á fine» del aflo 1680, época en que el kedire desempeñó 
un papel bastante triste en una serie de Intrigas; los tres coroneles de la guarnición de E l 
Cairo que hablan firmado la protesta fueron detenidos bajo un pretexto sin importancia, y 
al enterarse de ello losrespectivos regimientos que aquéllos mandaban acudieron cual oa 
solo hombre y lograron ponerlos en libertad. 

E l I . * de Febrero de 1891 estalló la primera sublevación militar, poniéndole al frente 
de la misma ArabI Pachá y siendo considerado pronto como el verdadero paladín del pne
blo egipcio, tan sufrido y siempre tan resignado. 

Pasó algún tiempo y ArabI recibió orden de marchar con su regimiento á Alejandría, 
mientra» que otro coronel y al mismo tiempo personalidad importante del grupo nadona* 
llatn recibía orden de marchar, al frente del suyo, en dirección opuesta. Ambo» se putie' 
ron de acuerdo y al siguiente día »e sublevaban con sus tuerzas respectivas en la plaza de 
Abdln,marchando luego A Palacio á pedir una Constitución y nn Parlamento, intervinie
ron de nuevo lo» repretentante» diplomático» de Inglaterra y Francia y se acordé que 
Arnbl-PachA desempeñara en el nuevo Gabinete la cartera de Guerra para que, aceptando 
la» responsabilidades del Poder, regularizase su situación política. 

Nuestro hombre fué durante alguna» »emaaa» dueño absoluto de Egipto; pero entonct» 
comenzaron á germinar la serie de intriga» diplomática» que terminaron únicamente con 
los famosos motines de Alejandría, el bombardeo de aquella ciudad, el subsiguiente de»* 
embarco de los marinos ingleses y la batalla de Tel el-Kebir, que fué el primer pase dado 
hacia la mina de la libertad de Egipto. 

Arabi tomó el mando del Ejército: pero, abandonado por la mayoría de ins soldado»' 
tuvo que refugiarse en £1 Cairo, donde luego se rindió á lord Orury Lowe, llorando de ra 
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bis y deseo de t é n f u i z k . Lóa ¡ n g l c i c s lo jozcaron ante nn tt ibanal mil i iar y lo condenaron 
á ar.aerte, pena que le fué conmutada por la de destierro en la is la de C e y l á n . donde perma' 
necid hasta fines de 1904, fecha en que fué perdonado y r e g r e s ó & l u p a í s para vivir en el 
olvido. 

Hs.NBY D« WAIM 
Ber l ín , Septiembre, 1911. 

L a T r i p o l i f a n a . 
E l p a í s qne se dispone á anexionarse I ta l ia es v a s t í s i m o . L a superficie de la Tripolitana 

propiamente dicha, es de 1.033,000 k i l ó m e t r o s cuadrados, pero incluyendo el F e i z a n , a l 
Sur. y e l P a í s de B a r c a , a l E s t e , asciende & k i l ó m e t r o s 4.200,000. L a poblac ión se e v a l ú a de 
800,000 á 1.300,000 habitantes, de entre ellos 6,000 europeos, en su m a y o r í a italianos y m a l -
teses. 

E l nombre da Tr ípo l i significa tres c iudades; los turcos le l laman Tarablus i C a r o ( T r í -

f ioli de Poniente). Nuestro conde Pedro X a v a r r o , conquistador de O r í n y de B a g i a , a t a c ó 
a ciudad de Trípol i y se apoderó de e l la en ].r>10, siendo cedida d e s p u é s á los caballeros 

sanjuanistas cuando fueron arrojados de Rodas, 
L o s turcos se hicieron dueños de la Tripolitana en 1551, hasta que en 1713 un bay l lama

do Ahmed se d e c l a r ó independiente y fundó una d inas t ía que duró hasta 1835, en cual aBo 
v o l v i ó Trípol i A ser provincia turca. 

E l actual vilayeto, á cuyo frente se halla un wal l , comprende l a Tripol i tana el P a í s de 
B a r c a , el F e z z a n y el Oasis do G a d a m ó s , y e s t á administrativamente dividido en cuatro 
¿«I»I<IAI2'Í¿S ó provincias llamadas de Bengazi , Fezzan , Vebel Garbi y Yame . Hablase el 
ú r a b e , pero la lengna oficial es el turco. 

E l P a í s de B a r c a , que fué en otro tiempo la fér t i l í s ima Cirei iaica, podría convertirse f á 
cilmente en un edén; son innumerables los restos de ciudades que atestiguan su pasada 
prosperidad. F í s i c a m e n t e se compone de nna playa de arena cora l í f era , una altiplanicie 
l lamada por los á r a b e s Montafia Verde y d e t r á s el desierto. Tiene por capital el puerto de 
Bengaz ó Bernik, que es la antigua Berenice, con 35»O0Q habitantes. L a p o b l a c i ó n os b e r 
berisca y se dedica principalmente al pastoreo. 

L a Tripolitana, ó Trípol i propio, se extiende al S U . del P a í s de B a r c a , a l N. del F e -
x ian y confina al N . con el Med i t erráneo , a l S E . con el desierto de L i b i a y a l O. con T ú 
nez y el S a h a r a . A l S . confina exclusivamente con é s t e ; Turquía niega derechos sobre el 
Tibesti , como Hintcrland del F e z z a n , y del cual so ha apoderado F r a n c i a . 

E l suelo no es tan fért i l como el del Pafs de Barca; el cl ima es ingrato per el mucho ca 
lor do día y el frío de la noche. Crecen en la Tripol i tana la palmera de d á t i l e s , el naranjo , 
«1 limonero, el olivo, el almendro y otros muchos frutales; se dan toda clase de legumbres, 
trigo y cebada y se cultiva el a z a f r á n . L a capital moderna ofroc* l a particularidad de qne 
las casas e s tán revestidas de un estuco que adquiere el brillo y l a consistencia del m á r 
mol. Entre los viejos baluartes hay uno llamado el Fuerte Espaflol. L a poblac ión asciende 
á 30,000 habitantes, entre ellos 5,000 judíos . 

E l comercio de f r ípo l i con el interior se verifica por grandes caravanas procedentes 
de F e z z a n y el Oasis efe G a d a m é s . Exporta lana en r a m a , tapices c u é r o s , aceite, plumas 
de avestruz, esparto, esponjas, manteca salada, d á t i l e s , ganados, v o l a t e r í a y carbonato 
de sosa, y recibe ore en polvo, alumbre, c a f é , opio, chales de cacbemira, perlas, piedras 
preciosas, etc., a s í del interior de Afr i ca como de A r a b i a y l a India . 

L a p o b l a c i ó n es poco conocida, aunque tiene fama de l a n á t l c a y montaraz; pero tam
bién , a l mismo tiempo, de poco robusta y muy viciosa. 

Respecto a^Pezzon, no es de creer que por ahora los italianos tengan i n t e r é s en domi
narlo . Se extiende al Sur de la Tripol i tana y mide 1,180 k i l ó m e t r o s do N. á S . , por 500 de 
E s t e á Oeste. L a capital, Muzuk, se halla á 770 k i l ó m e t r o s al S. de la ciudad de Tr ípo l i . E n 
conjunto es un inmenso arenal sembrado de oasis. 
. Finalmente, el oasis de G a d a m é s ó fíadamés en á r a b e , se halla al X U . , á tocar con T ú n e z 

No mide m á s qae k i lómetro y medio de N. á S. y muy poco m á s de E . á O . y, sin embargo 
l a ciudad cuenta con 7,000 almas albergadas en 1,182 edificios. De ah í que las casas sean ele 
vadlsimas y las calles tan estrechas que en pleno día hay que i r por ellas con linternas. E s 
ua i m p o r t a n t í s i m o centro comercial y s .s habitantes recorren todos los mercados del A f r i 
c a del Norte y del S u d á n y aun llegan hasta Turquía de Europa y el A s i a . 

S i I ta l ia l lega a apoderarse de la Tripolitania podrá explotar, pues, las grandes riquezas 
a g r í c o l a » del país de Barcas y desarrollar enormemente el comercio, asi con el Wadai y *! 
S u d á n Central como por la costa, dada la proximidad de é s t a ci n el canal de Suez. L a » v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n son e s c a s í s i m a s ; solo hay caminos de caravanas de Trípol i y Murzak y 
Bengas i . 

L a dificultad estriba en que la ocupac ión habrá de ser tnuv costosa, como siempre que se 
tratar de dominar á loa berberiscos. 
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E l mes de Octubre ha hecho su entrada difundiendo en los centros bursátiles Im
presiones la ílojedad, debido á la complicada situación internacional, que cuando 
parece arreglarse en una parte más se agrava en otra. Está sobre el tapete un tema 
de tanta trascendencia como la guerra turco-italiana y los capitales se muestran rece 
lósos. Así el papel desmerece en todos los mercados financieros. 

He aquí e l resultado ce la sesión: _ . 
Interior, fin de mes, 83'42, 40, 37, 55, 32, 50, 28, 25,2", 30, 55, 52, 30, 51. 53, 55 

y contado, peaueno, 83'a0; Amortizable, 5 por 100, serle A , lül'SS; C , 10r;2U. 
Nortes, 91'00, tí0'95,91'05, gi'OO, 90'90, 75, 85, Ol'OO, 90'90, 80, 75, 70, 60, 55, 60y 

SO'GS; Alicantes. 90'50,35, 40, 50, 25, 20, 30, 25, 30 y 90'35. 
Aooloneu varlaa.—Colonial, e3'75 y 84'25; Crédito Catalán, 12,e2. 

Cambio 
anterior. O B l j I O A O I 0 1 S r H 3 3 

94'ÜU 
93'75 
93'15 

lOü'OO 

% l'S 
96'OÜ 
9&'15 
81'75 
5f35 

103'OO 

M'25 
W 25 

44'50 
44'50 
"8'50 

104l00 
JUI'ÜU 
95'0Ü 
95'W 

1Ü6'0Ü 

y7'00 
97 0O 

1U4'00 
96*75 
93,7y 
79*75 
7l '5ü ' 

100'Cü 
au'su 
95'0Ü 

302'7ri 
91'50 
97'75 

97'75 

93'Uí 
94-50 

TUulos D e u d a Municipal. 1903-904-905. . . , ¿ ¿ . . 4 l i2 
a * > 1906. • . . « * , • . -1 I i - ' 

a 1907. 4 1,2 
» •----- • » Reforma i m 4 l i2 

EmprestUoDiputacion Provinc ia . . 4 j p 
Puerto de Melilla v Cbaí i \r¡nas .—1 a l 8.65U. . . . . . . , 0 
Norte de E s p a ñ a , Viitalba 6 Segovia.-l & SS.OTü.cantlaMespc-quenas . 4 

i especiales Almansa V . * y T . M a l IW.OOO, cantidades peqs. . 4 
» Hnetca A F r o n d a T otras l ineas.-! á 153.000. cantidades peqs. 4 

Mines S . Jaau Abadesas g a r a n t í a . ;Norte, cantidades pequeQa» . , 3 
Tarragona a Barcelona v F r a n c i a , cantidades oeauefias. . . . . 2 lt4 
Madrid Zaragosa Alicante A m a , ». A. -1 a lüOUlx), cantidades peqs. 6 

a » » serie B . - l a l 160,000, cantidades p e q u e ñ a s . 4 1¡2 
u ' » serie C . - l al 150 000, cantidades peaueBas. 4 

K c c s & Roda, cantidades Dauuetins, • . 2 li4 
Almansa Valencia y Torrapona, no "dheridas.cantldades p e q u e ñ a s . 3 

» D > adaeridas cantidades pequeBas. > 3 
Medina ¿i 2s—ora T orenao a v igo . e m i s i ó n isou.-i a so.wu. . . variable 

, » » * » 1883.-1 á 60.000, . . variable 
> • pr ionaad—serieG T n — i a 24.903. . . . 3 

MadrU'. C á c e r e a Portugal—serie l . " — ! a 20,000 5 
, » « •¿.'•—I 68,000 0 

„•..' . » 8.a -1410/)oü. . . . . . . 4 
l ü , « n al J«,üú0, todas ms ccntenastnipares. . 4 
Vasco-Asturiano, 2." hinoteca.—1 a l 10 000 • . • 6 
Olot AGeronu.—1 aSOOO. . . . . . . . . . . . . 4 
L o m n a ñ l a Ucnerai de'XTanvtas.o-1 al Its 000. . • • . . . . 4 
CoropaftlB T r a n v í a Barcelona A S. Andrea T extensiones.-1 & 4.000 . 4 
' ,«mipama barcelonesa de Electr ic ldad. - l a l 15 .3O0cant idadespep«. 5 
C o m p a ñ í a Barcelonesa de Hlectflciaad.—1 al 15,000 4 
C o m p a ñ í a T r a a a t l á n t i c a . — N ú m e r o s 1 al 29,900. . . , , . . 4 
Canal dcUrffe l . - i a l 28.000 cantidades p e a n e ñ a s variable 
SodefladOeneral Aguas Barcelona.—i ni5,000. • • • • • . 3 

u * > a 1 a l 6 000. • « • • • . 4 
c o m c a m a Genera l Tabacoa de Fi l ip inas . 4J i2 
General Azucarera de E s p a ñ a . 1 al 140 000 . . . t . . . 4 
Compafila Astaltos Asland,—1A 6,090. preferentes. • < • . . 5 
Puerto de Tarragona . Serla A , 1 a l S.W?. . . . . . . . 
C o m p a ñ í a regantes Ebro-Bonos pref.—1 A 60,000. 4 
Fomento Obras 9 Construcciones-oo niDOtecaúar.—l A 5,000,. , . 4 1)2 
c o m p a ñ í a Cocciet v A u t o m ó v i l e s . — I a l ü.ouu. . • • . • > • 6 
"Siemens Schuoaer»* Industria E l é c t r i c a . — I A 3:000. . . • . . r. 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 a l 1 600. . , . . » , 6 
N a v e g a c i ó n 6 Industria.—1 al 2 000 4 
Sociedad "Carbonos de B e r g a „ 1 A-8,000 . . ' 4 1(2 

Dinero 
92'50 
92*60 
92'5U 
91'37 

100*00 
1Ü7I0U 

%*üü 
95*00 
94*50 
81,25 
63*25 

lü6 '5 j 
100'5U 
96*37 
M'üO 
62*25 
78*25 
44*50 
44*50 
78,5Ü 

104*00 
104*00 
95'00 
95*00 

106'5n 
93,6Ü 
97'0i) 
97 00 

104,ÜO 
S6'70 
93*50 
79,50 
71*50 
93*50 

10U*5(J 
80'60 
95'0u 

102*7.-, 
91 50 
97*75 
97*25 
9776 

103-76 
93'Oi/ 
94*00 

Madria,—Interior, contado; 83*40'fin de mes, 83'40 y S3'50; Amortizable, 101'10; 
nuevo, ÜS'SO; Banco de España, 449; Tabacalera, 299; Francos, 9,00; Libras, 27*40. 

ParlB.—Exterior. 91 ̂ O; Nortes, 595; Alicantes, 588 y 390; Renta francesa, 94*05; 
Reñía rusa, 104*00; Consolidado inglés, 77*12. 

BOIOÍQ fle l a aooho.—Interior, a3'45 papel; Nortes, 91*00 dinero; Alicantes, GO'Sr. 
dinero. 

Qiroa.-francos, S'IO; Ubras, 27'42, 
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OUPOUOT.—Interior y Amortlzablc, vencimiento l.4 Octubre y 15 Noviembre 1911, 

21 ñor 100 dallo. 
Oro.—Centenes Alfonso. 8'G5 por 100; ísnoellnos, H'GJ, Onzas, ff05; Cuartos de 

onza. S'IS; Oro peaueílo. G'Oíí. 
Plata.—Precios corrientes de la fina. Barcelona, de i)C'50 á96'50: París, á SQ'SO; 

Londres, 24 ll4. 

Trljfoa.—La semana triguerase ha inaugurado con relativa calma. Había ofertas . 
pero como algunas eran á precios un tanto elevados, la molinería se cerró á la band a 
>• de ahí que sólo pudiéramos anotar las siguientes operaciones: 

Medina del Campo, superior, á 41 3 5; Peñafiol y Langa, ó 40 3,4; Huete, Ká 41; 
Toro, á 40 1/2; Zamora, á 40 1/4, y Castuera, superior, ú 40 reales fanega estación de 
t-mbarque. 

Ambos: D¿¡ trigo, 167 vagones, siete de harina, tres de avaia y dos de arvejones. 
Har inas .—Extra blenca superior, de 13 ."j-lá 1C; extra corriente, de 15 6 15114; 

bupertinas, de H 1 | 2 á 14 314. Número 3, de 15 á 15 l|2. Extra fuerza superior, á 18; 
extra corriente, de 17 A 17 114. Número 3, á 15 pesetas los 41*000 kilos. 

MovimUato del 
3 Octubre: Embarcaciones llegadas desde e< amanecer, 

D a Fiume y escalas, en l i d i a s , vapor a u s t r o - h ú n g a r o *Szent Laszlon, de 942 tonela
das, c a p i t á n blassicb, con carteo general y 4 pasajeros y 3 Ídem de t r á n s i t o . — D e Sev i l la y 
escalas, en 8 d ías , vapor "SeTil la , de 702 toneladas, c a p i t í n I leredia , con cargo general y 4 
pasajeros.-•!).• P a l m a , en 10 horas, vapor correo "Rey Jaime I , , de 1,108 tonelada*, c a p i t á n 
T e r r a s a , con la correspondencia y 66 pasajeros.—De Cardi l í , en 12 dias. vapor "Ganeko-
gorta Alendi., da 1,759 toneladas, capi tán Beit ia, con 4,000 toneladas carbón A la orden.—De 
Gijón, en 11 d ías , vapor "Elorrlo», do 1,514 toneladas, c a p i t í n Colún, con yS9,97Ü ks . carbón 
mineral á Jaime Ra/o ls y 1.010,030 í d e m Idem & la orden. 

D e s p a o l i a c l o s -
P a r a l-ernando l'oo, vapor correo «Ciudad de Cádiz,., cap i tán L u z a r r a g a . con efectos. 

P a r a Ibiza, vapor correo ' l . i i l i o„ , c a p i t á n Dcscat l lar , con Idem.—Para l l á b a n a , corbeta 
"Carvajal , . , c a p i t á n lardón , ron í d e m . — P a r a Badalona, pailebot ".Margarita,, c a p i t á n Bo
tella, con Idem.—Para Sag^into, vapor "Bermeo» , cap i tán Jordán, en lastre .—Para Ambe-
r*s, vapor belga "Congo, , , 'capitán Potolifege, con electos.—Para Tarragona, vapor norue
go "Tryg„ , c a p i t á u F a l k , con Idem.—Para Palma, vapor correo "Balear , , c a p i t á n Amen-
gua l , con Idem. 

• • • • • M M W i '-'i i 
V A P O R E S CORREOS ITAL'AHOS COH ITINERARIO HJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
f é r v i d o rípido scmonel combinado cntru los compaOIat 

K a v i g a z l o n s Ctanercle I t a l i a n a y L a Velóos 
C R , / V ISí E 1E S "iT V B Í I J O C Ü S V A £ * O K . E J 3 

¡t. •(! cuulis se garantiza loilu el confort moderno con camarote* de pref trencia y exotlenla Iral» 
i ' r o s c l x x i a . i a e c i l i c i t u j d e S t i r o e s l o n e u 

S A . K , I D H : C 3 - N A . . 

SICILIIA. . . . 
S3 Octubre. 

9 Noviembra. 
29 Id. 

SBRVICTO Y COCINA A L A ESPAROLA 
Para mis informea dirigirse: 

A sus Arrutes Sres. Ignacio VlMavcccbla y C * . Rambla SantaMórücoj 7, pral. 
Aiccntcs de AUuanast Cateara y Martlno, Rambla Santa Mónlca. B. 
Asencla de equipajes: Nicolás Rlutort, Rambla santa Mónica, núm. 14. 
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L e r O V A C A y r s E M O X A A n T l B R f i P E T I O A , preparndas por Borrcll, curin da un modo pro-
ílBlo»o t c«m*rFca > ' d w í s ei fciinedtdM neta piel, per lnvctorada» «jiia «ean. faon í tn clicace-j 
JMTlrtndet de ettot ramcdlos, « s e M h«n curedo con ellos ptrsoim» quet«iií«n muy nn-alaados o» 

— — * n — —•wn^ H H b a M i AMB y que cada veruno tenían que tomar b«no« y «BUAV 
í f rm HIB IEJP T D I « C ^ X sulfurosas, Bln lofirnr su curación. 

J P W JF» JW W B' j l lSf l fc Bot loa de B O B B - E f c i - . culle del Conda del MHHBBHVMBÍ MBÍSV Asalto. BS, ««quina & la de San Rüinun, 

Kbnllcro decei.te y buena poticlún, acoptorA 
Mamlento civil con señorita decente para 

vlaiar Utrnmar. I.lata corroo», billeto da Banco 
Ij)0po3etaij,541,l9_e. 0 

Sra, hábil cu nedbclo, con buenas ri feroncia-;. 
deseu desorrolTar Iflduilfln c Sra. 0 Ür -ol-

tarot ú vludixque posi a i rentaa <> uarantia V 
que tentfan d; CU añoi adelante. R l<aml>la de 
S i a j o a f , 86. portería. 52 81 
Urtqnlnaa para coser desde 4 duvos, uarantldaa. 
JliCompro, vendo, cambio v haflo toda cloic de 
raparaClonea. Sepüiveda, ma, esquina Uorroli.b 
A V n n o r á c de infantería de Marina, com-; 

f l D U m > - i gi3 pro. Cmlle Hlno, 7. kiosco. | 
E l (IsatftF nintid bacessanos que se dedica a 
t i UBGlOr IHUlll) u curación de todas la* en 
farnedadM de fBaViaa urinarias. Calle MendlU 
hkt. 86.1.*, Consulta, de ib á 18 y da 4 rt a U 

mpnmern nipoteca sonre va 
, lores, desde %\ 8 por J"uanua 

V l I 1 I I I * y en letra í Propietarios r cu 
« W ^ n t e s desde ej n-.cál» por too e / m e ^ f e a 
•Manda blpc teca, indiTlsoa y usultuctos, líéne* 

InvesHjación particular 
Pcsqulflaa, Intormea y toda clase de asuntos se-
i,retos ú de conflanr.n. Uran reserva. - - Hiera 
Baja, 84.1.*. I . * 
T?íll+{1 socio con 700 pías, para neanclo espe-
* a~lW* culiitlva. sin r los ío , que rentanl 00 pi'-
setas din. M Mostres. Monto, id, bajos. 
fiarbftroeí Acomodador deollclales y-

venia do barberías. H.: Pe-
t. Ponlentn, 50, botllleria. 

J R M A L M . . 
„ nta aoria por perito orlo, 

Hppíinln delibro», llquldnclones. quiebras, r ^ 
n i 1 UlllU visión di! cuantas, eto. Pélayo, 5fl-l> 
•profesora niodmta: rneetinuia d C pesetas al 
- mes. !.» 10 Uias se apronde (i hacer uo ves-
tldo. Calle Ponlenle. Sa, 1 . ' . S . ' 

V « . * « > a v i 4 A r A ~ ( ' r a n e ¿ s > desea cncon-
£ t S X r a X I ] e r O , r i r pe,Bona castella
na dlstinfiuldR para cambiar lenguas Eugeni> 
Dnbois. Ustn do Corroos. cer l lücado 69. 
CO pta». daré al que me proporcione contabil'-
Odad S! horna diu. K. Manel. Vlllarroalj T-a'-l» 

EKFERMEDRDES 3£eR£TfiS 
VEITÉREO - S Í P I L I S - I M P O T E l i O I A 

Aplicación Intravenosa del 
«WMMKM-I í e s s í r - í » Ét3B *«•--•• . % £ 3 s > 'v—w .f MamaMaP1 

Tratamientos rápidos exclusivos del 

18. C O N D E D E L A S A L T O . 18. 
Consultsade 11 d i , da S á B y 6 á ». 

5 0 < o | ModiRta sombreroa li domicilio, con 
• . J « "i0"5!!..? ri'.orma. Ultimo flyurln de 
Haría. E n e a f ^ s ; RblBt flores, 17, kiosco plat.'K 
Seftof aolo cede ¿ratis habilacíóñ'ú'Sra. de po-

ea familia por cuidar ul piso. Escribir Dli . l i-
VIO, nümero 202, 282 

S i ta Ü í l l l l la ^ hcrmos"^7¿ie«ante», educa-
v , A í"? t P1»0 I,rnP'o- casarfli con 
&f. tormal. Arólas, a. i . ' . trav.^calle Boquarla. 

Srta. esbcUa. musTbonlta y deceñte, casará coñ 
_ _ ^ d a ^ s l c i ó n . _ R a m b l a dclj^nfro, 17, r"», !• 

Caballeros y señoras: Se hacen toda clas'eda 
arréalos con seriedad y de toda conllanjci, Ru-

zóm S. Antonio Abad, 55, 1.*. i .» U Reserva 
RíllÜSItRlli ? ' !S50t ^ "«lora qu> dlspoñaa 
To a i í . f . J ? 500 d"r,0? J'<,,,leru « a n a r d l n e ro, > Lista de Correos, cédula núm. 15,'112. 

Vííi , í í '«ít. l>*Jiela f'P.'8"^! ""•XdeceTtc. casa-rá con Sr.de posición. Rbla. del Centro-1 h-V- \ • 

Stta. Ipven, huérfana, trábala on casa .Tasaría 
^ o n ^ J o r m a l y posición. R.: Asalig, 40. esc.0 

Csballero lormal. empleado y buenas referoñ"-
« a a . se casarla leaalmonla con Sra. ó Srtn. 

educada que tenila Bi«dn capital. Razón: Ara
gón, núm, 199, tienda herboristería. 

Bebllldr.il ceni ta l - F a t t » do desarrollo. 
Remedio lufalluio para obtener ripld.mionte to
do el vifior y poder aaxnal v desarrollo varonil. 

Cura rapidísima de la 
S 8 P E R M A T O R R E A 

lográndose contener, auprlmlr y evitar en abso
luto toda perdida ó escape seminal.—Consulta 
de 11 ü 1 y 7 d U. Dr. Rodrfsucz, egbfCialista, 
Canuda, li. I . * . esquina Rambla da los Estadios. 

L A S S T B T T T . T i A 
C a j a de PréBtamoa, 

Cal le Jcstia, 9 ,1.° , Oraola. 
Aviso íi los señorea deponentes cuyos 
plazos linyan vencido, se sirvan pasai 
á prorrogar <3 cancelar sus p r é s t a m o s 
de lo contrario se procederá A su ven-
ta en pública subasta. 

C a s a m i e n t o s E W 0 8 
. se fiestio 

documentos para 
' y aore-" • " 11(11. 4..» UW .̂U1II&.I, 

celebrai oí mntrimorlo, por el conocido 
ditado S»l_MarJlnez. 8, Pablo. 77.8.V.l j 
Casamientos rápidos, IPVBICS entre personas de 

capiial. R,: Xucl i , 0, Esperanto, de 5 á 7 . ü 

Hsuntos militares, r i S n ^ ' g ^ j 
BaflnrD particular orrece para casarse Sras. 
ODilUla y Srtas. decentes, bonitas y lóvenus. 
No ca onencla. EScflhlr con sello dentro. Lista 
correos, •lula 23,000. 

http://Sr.de
http://Bebllldr.il


m 
de finca» rústica» y urbanas. Préstamos de todas 
clases. Operaciones rápidas. Lh l 'RBANA.Jo-
vellanos, 5, . _*17 

M e c a n o g r a f í a 
Curso económico de 2 tarde á 11 noche. Prin

cesa, niímero 15. principal. 

P o r B p t a s . a i m e s 
(una hora diarla) 

puede usted estudiar con perfección todas ó 
parte de laa siguientes asignaturas: Tcnediirín, 
(isrtlda doble y sistema automático, cálculo, re-

orma de letra, ortografía, francés, infilés, co
rrespondencia, mecanografía y taiuisrafía. Ex
plicación individual por expertos profesores 
prácticos. Titulo de tenedor de libros v certifl 
cados de aptitud previo examen. C X . A S E B : Des
de las 3 de la tarde á Ins 11 de la noche, dirigi
das por un Profesor-Perito Mercmiul cnleaiado. 
Ooapboho de 2 á 1(1. Acndemin Mercantil Mo
derna, callo Princeea, número 15. principal. 4 

Dependientes despedidos ú secas ó Indebida
mente. Defensa y rcclamaciou del spmannl 

ó mesada de abono. Ronda S. Antonio, 1,5.* 0 

y c o l o c a c i o n e s . 
M A / l i a e Se cnscíla ú bordarlas y se da 
m e d i a s trabajo. Valencia, ÍV!!), 1.". 2.1 2 
Pnnttoiinn i comisión para suscripciones fn-
L ü l 1 B U U l tográflcas. Consulado. 2 bis. 1.* 0 
C i a e s + y a '''a,tu ofii'inl, pala y aprfn Vr.a. 
O a B l i J t i l'clnyo, ;,. pral. 

S e n e c e s i t a n n ^ i S ^ ? 1 ' ^ 

MODISTA Faltan oficiala 
Antonio. 25 "i 

i. Ronda San 
' . 2 . ' 

ENCUADERNADORES, se necesitan nprendi-
ces. Plaza l.ctnmendl, 50: 2 

Faltan buenas oficialas modistas. Calle Dipu
tación, 550, pral., 2 . ' ' 

ftAodislas medías oficialas y iprcniüjas se nc-
"Icos i tan . Ponienlc.'IT, 2 o, l .J 
M l f l n de 12 d 15 silos, se necesita. Valencia, 
l l l l l P 207, cnraoceri.i. 2 

en litografía, (al-npreudices que sepan altfo 
tan. San Pedro Mártir, 2S, Gracia. 

Se necesitan muicres que sepan al io do coser. 
Carmen, 50, I . ' . 1." 

Sastre. Se necesita una oficiala. Calle Ünscn, 
Húmero 18 , l .» Ü* 2-:8 

-A/Iodista, faltan aprendlzas. Nueva San I-ran-
JKCISCO, 17. I . * , 1." 2b:> reinadora. Se necesita una aprendiza. Borrell. 
J52 ,pral . . 1,* 201 

M 
rondiz l ltósrnfo, so necesita. Bou de San 
edro, U , 200 

lastre. Se necesita media oficiala y un pala. 
'Cortes, 640, 2.°, 2.» 2 

Faltan medios oficiales carpinteros. Casano-
va, 22. 235 

Modista, laltan modinr, ollOltlM V aprenuizas. 
Barbará, 55, 8.*. 2,* 264 

Aprendices 14 d 10 anos, faltan ganando, G r a 
cia c. Qrannda, 40. intr. Aluminio. 8 

f umistas, hoJslateros-fmnlsUs, faltan. Valen
cia, 346, 0 

TTIa}ante ó refresentante. de 2a ones. deoea e > 
» ¡oración con buenas referencias. Dirigirse á 

Rafael R. Moróte. Ca'.atrav.i, 4. Ciudad Real, m 
4->>1 A rt de inmej. rcíer. práctico en ne 

W c A « a i d a ¡¡ocios, contabilidad y francé» 
desea cualquier oenp. por alas, horas, ú sueldo— 
Hamlila Culalnfia, I35. 5.* 68 

Encuadernadoras para plegar papel y coser U 
bros faltan en lr,s talleres de Juan Mdal, Cas» 

pe, número 141, chaflán Ccrdeíla. i 

Sastre. Se necesitan buenas oficialas. Paseo de 
Gracia, 50, entresuelo, 68 f 1 

Se necesitan maquinistas zapateras. Bala San 
Pedro, 58 .1 .* 69r i 

F A L T A N jóvenes hojalatero», 
Grassot. 145, Gracia, 

P a l t o n oficialas planchadoras pora 
i. CdlUAU gas nuevas,Codols, I I , » . " 

Cal le 

caml-

End.iadcrnadores: Faltan aprendices en jos ta»' 
lleres ¿e Jusn Vidal. - Caspe, 141, chaflán 

Ccrdeña, I • 
Cía T i e r P C l + ílTI huenns trabaladoros para 
•JO i i c ^ c d l b e i u plumas lloronas. Pása le 
Mjdet^ao, San Gervasio, C A S A M O R E L L I . O 
A prenent pera recados, faltn. Fábrica de so-

**l>re3 ú Imprcmpta. Plussa Real, entrada Tre» 
Lllts, 2, balxos. ¡o 

Paitan oficialas para envolver chocolate. Col la , 
del Oro, 00, Gracia. 5 

Se necesita una oficiala planchadora. Calle d* 
Gerona, nilm. 00, l.« 

Aprendiz I T A ñ l '^^ CMt ** 

S a s t r e falla un buen oficial. Escudlller» 
Blandís , 5, 5.° 

Snstrc. Se necesita nurendlz ó aprendiza y me
dio of Ida h^v ^aln adelantado. Calle Caden», 

número 40. 

Sastre, Se necesita un oficial bueno. Eacudl* 
llcrs, niiiii, 45,4," . 

Falta recadero de 13 á l 5 ailos. Arco Sta. Bu' 
Ja l la , núm. 0 , 1 . ° , sastrería. 

Aprendiz gunaado, con buenas referenci 
necesita. CArm.:ii, 50, cntl.*, saldos. as. se ' 

F a l t a n , f ' ^ a l e s ebanista». Calle Alco-
** • _le.".j0._8an8. i • •• 5 « 

SS'BM fs81^" Ina"Pren,l l lI '• ' 'reníl i l•• D u r á n ' 

S e _ n e c e s i t a n Areidbau,0if7c,''!'''iT0"1*1-; 

F A X J T A ^ iZf ,n3"zcon ,r , era c " , 5 
f j y a I^01rr1cí"l¡ P « r a ^ h j e t o s ^ e e » c r l t o r l o . Ur-

Faltan medio oficialas y aprendiza» sombrere-
ras, ganando. Boters, 8, cntl.", 2.» 

Falla aprendlz.do 14 á l 5 i ñ o s . Sanando. C o n 
soló Ciento, 111 

C e necesitan buenas oficialas y medTo'~oricÍ»Taa 
wgoirjstas, ganando buen semanal. Riera San 
Juan, 55,1. , 1.* 2 

R i^és8 . o?ri?°! g ' y o f i c " " <"'e 6>p^ tf 't ,"ar-

S f i n f i C f i S l t a . í 0 0 ^ 0 ' ? pS.rB casiTdecoml-U C U C y C D i U d . da. Razón: Pasa/e detrá» V i -rreinq, 5, cerca la pescaderfa. a 
F a l t a n , S'^nas olidalaa gorristas para 
_ dar es trabo o encasa Razdn-
Ror.da Universidad, 3 ,1 .» ' Ka g 



S A S T R E r . ^ M r ' " " 8 ' D l p u -
altan aprendlzns s oficialas planchadoras de 
nuevo. Caite San Clemente. 21. 4.' r 
edlo oficíala maquinista y oprendlza. se ne
cesitan. Cortes, 512, 6.% 4." I95r 

Se necesita dependiente pura tienda de comes-
tibios. Inútil presentarse sin buenos informes. 

Santo Dominio del Cali, i2. JüSr 
lalta oficiala planchadora, trabajo todo el eflo. 
Araaán, S88, bajos, esquina Rula. Calaluña. r 

Chico de 13 A 14 años, caci l in . r.o desea. Calle 
San Rsroún, 6, portería. Presentarse de 114 l 

dallan a ó bien de 4^ 6 deja tanlc. J87 T 
<io~ñarocUa ün medio oficial cajinta para 
wt) H C L C o i t a remiendos. Imprenta Manír.er 
y Calvei . Rambla Cataluila.jK). >92r 

Sastre; lai lán medio oticlaías y aprendiias ade-
lantadaa, trábalo todo el ano. Tallers-46 o.* r 

Ílaochadora de nuevo: faltan oliclala, medio 
oficiala y aprendlza Sanando. Son Olcsarlo, 

W^mero 15. 8.°, 1 . ' SlOr 

CH I C A S para almacén, coser y recados, necesi
to. PaSo M á 80 reales semana. Preientur^e 

acompañadas por padres. Ronda San r edro, 5, 
principal, j . " 254r 
W l B a d e ~ l 2 a 14*01^0; que h a í a trabajado en Ln-

bornt'irlo do farmacias o perlumeríe, hace 
taita. Dlrislrao al seflor CampA. Con-olo Cien» 
fp. a8B. bajos, de O fl I . aiHr 

Sastre: fallan oficialas.media oficlalss y npren-
dltat. C i d o l s . » . 5 » . l . ' 8t4ir 

Modista de sombreros necesita buenas oficia-
l a s dependientas para la venta y un mucha* 

cho de 14 aftas p a r a _ e n c a r í C o r l e s , C52. r5 

Casa importadora de maquinarla necesita de
pendiente (español ó extranjern) pora la sec

c i ó n de máquinas licrromieat¿s. Se Impone como 
condición indispensable haber ler.iilo tiran expe
riencia en el mismo ramo y conocer bien el mer
cado de Catalufla. Inútil presentarstr sí estos re
quisitos y referencias de primer orden. Escribir 
• J . M. D.. RmnMadel Centro, S7. Anuncios. r2 

2 9 

Confitero y psslelero.fslta buenofíclal yapren-
diz. Ratón de 18 i I y 5 a 6. Clar is . 4 a c 

Faltan oficialas, medio oficialas blanco fino y 
aprendlza sanando. P.* Lctamcndl, 26, 4.* c 

f>P n p r p c i l í l hombre de 50 A 40 afios, rail" 
UD t l L U C S l i a rado Cuerpo fiuardla civil pa
ra custodia vedado; preferible soltero ó casado 
sin hijos i hable catalán. Informea: Valencia. 
numero 281,8.*, 2.* c _ 5 
C e desea auxiliar escritorio con buen carácter 
•'de lolrn ó inmejorables reterenclas. Sueldo 
al principio, pesetas 40 mensuales. Dlrls'rse por 
carlabaio H. l i ' i l l i . á Haascnstcln y Vojler. 
l ernomlj. 2, principal. c S 
S n a f r o iiiit.i oiícial v oncTaia". Calle de 
« « a t * W Tallera. 68. 2. ' , a.» 

Faltan aprendices y aprendlzns 
do. Condal, núm. 21 ,1 .» , |.« 

¡snan-
c 

E' a necesita una loven rara un trabajo libero. 
Paseo de G r a d a . 100. Peí * Postizos. c 

C t A O + V A V Í a Paitan oficialas, medio nfi-t 9 A » \ i í K i t í t X c ía las , aprendices y apren-
dlaas. Trafalgar, 5,2.*. I . ' c _ 5 
Éklaae mensajeros se necesitan r a barcclonu. 
•UlbUo postal Pxprésa. Cnniidn. s. c _ 

Muchacbaa de l ó á üU años se necesitan para 
un trábalo ligero. Inútil presentarse sin buc-

tias referencias. Serán preferidas las que hayan 
trabaiado de encuadernadoras ó empaquetado
ras. Deben presentarse de 3 á 5 en la calle Sa-
durnl. número 11, Interior, cuadra 2.* c _ 
Caiae mrt l ín Pnlfan medio oliclalas, medio 
MJBO uallUu oficial y h o m b r e ó mujer para 
armar redando. Mendlzúbal, 2r>. 

F a l t a aprendlza 8 ^ í 10 años venando, parn 
sombreros. Petrltxol, 4, L'.", 1.» c 

TUforica de postóles . Son Pablo, 12, almacén. 
7 ^ . ' í ^ ' V c'rredor práctica on el articulo, 
de 20 i 25 anos;, sueldo y comisión, iimtil sin 
buenos referenclag^Presentarse Jo | á 2. c 2 
C e necesitan aprendlzos adelontadaVde modfs-
**tn. Llano de la Boquerla, 6, 5." Isldra. c 

E n c u a d e r n a c l ó n fis K S ^ O » 
aade l l a ñ o s . Tallera, 7, Imprenta. c 

Meritorio de 14 á iñaf los , *c neceelta. Pateo 
A'«dc la Aduana. I . asencla. 
C*-tc-*.7.ry l-alta medij ofíclal7 Calle Po-
h & a t S i i í U mente, I bis. 3 A 5.' 

Faltan aprendices ebanistas adelantados en el 
oficio. Conaelo de Ciento, 185 

^ c necesita instalador cíccirlcisto. Calle Va-
Mcncio, 2Sil. inierior. 
T r a í í » T a i a hacen falta. Calle de Men-• k * s t ] W £ d . » dlzábol.'^2 6 

Aprendió r. riyadores, faltan. Caí le de las Mo-

M i l r " h f l r h n < ! f'alt¥n"_Hiiñoñdo"'ensejuída. 
1U U U U a t / U O S Montserrat. 6, tienda._ 
T S O S aprondlces co'nliteros pasteleros, fal-
^ y * ^ - tan. U r w l , 128 
I l d l O d . Í S t a . '•«'fnn «prendlzas gañaiT 

w do: Volenda, 512, I » . 3.* 

Oficial sastre paro diera, tendrá trabajo hasta 
Itn de nio. l.ulle Sorra. I), porlcria 

Se nei ositan aprc:idlzas modistas Sanando en-
sesnldn. S. Pablo, 52 y 54. 5.*, I.» 

A 
prendiz, se necesita uno sonando enseguida, 
•lisuiaitador. Princesa. 15, 2." 

S~ nstre. Faltan oficíalos palas y aprendices. Roñ
ada S. Ant >nln, 45. 

Bordadoras de 'medias se necesitan. Caite de 
Valonda, 868,4.*. » .* 2 

T T I I + ISTI aprendlzos para pafiuelos. Molas. S a lUAl í número 20 bis. I.0, taller; 5 

Imprenta'. Chicos para la máquina y para laa ca
jas, faltan. Tallera. 4S. 

prendiz de 14 artos parn una Industria, se ne
cesita. Pasaje ¡Ir S. Benito, 10. 

Pl IIIIPIiannDO falta buena oficiala. Zurbano, 7, 
LÍBÜnflllünH (entre Escudlllers y P, Real). 

Píoyeí de i 4 i 15 anys pero recodos, suenyant. 
Tallera, 12, camisería. 

Se necesitan medio oficialas y aprendlzos, fla-
nando, para modista sombreros. Ronda uní* 

tersidad, 13, principal, 1 . ' t 3 

Sastres: Se recesiton muy buenos oficiales, ofi' 
dalas y medio oficiólos, preferible conozcan 

el trnbajo de Sra.: Inútil oresentorte sin tener 
condiciones paro desempeñar buen trabajo. 

C A S P E . 19. 1." t 

Meritorios, aprendices y chicos para el comer
cio, folian: sanarían más de cinco pesetas 

semanalea.JJ.: Rda. S. Pablo. 47.1.0,1.MO á l-t 
TT & T T ík I» van de Í F á 17 ailo». Farmacia de 
í * * * * * * » • la Cruz, Bacudlllerg, ,78. 

Barberos: Hay Dueños depondientos. J . Rocafull 
Salvá, 21, barbería, Pueblo Seco. t 



3 0 
TJ ecadero-aprendiz de 14 aRos: Falta para ana 
*w eaetrerla. Qanar* buen eomanal. Rambla 
Florea. 28 .1 .» 281^ _ 

Chicos para la venta de caramelos en cine, fal' 
tan, líonda S. Antonio. 6. 5.°, d e 9 a i . t 

Se necesitan mujeres que sepan hacer medias é 
mano. J . Coderch. Aalá. H y 5. t 

Se necesitan aprendices do Í3 i 14 aíios, s é ' 
nando enseguida. J . Coderch. Aglá, 5 y 6. t 

TÍ 'AT f A ' W medio oficiala» para la confec 
i A X J i X i W ciún de blusa» de señora. Ra
zón: Arafión, 285. portería. 

I 

8751 

Sastre: Fnltn aprendir ó apremliza. será bien 
_ retribuido. Cnllo S. Pablo, 24, 5.°. 2.* t 

Sastre; F a l l a pala, medio nflclaln. aprendiz y 
aprendiza adelantados. Arihau, 51. 1.*, 1.* t 

Aprendiz: Se necesita para tsller de carplnte' 
ría y ebanlstcria. RQtnbla_de Cctalntla, 97. t 

Se necesitan dos meritorios do !5 á IS aiios.— 
Almacén de moderas. San Viccnte,50. lloras; 

dt 6 d 6 maftana. 946t 

Sastre: Faltan oficialas y inedia ofidal y chica 
para aguantar nifio. Taller». 30. S.8, 2.1 t 

T^Jodista^ Medí i oficialas y aprendizas, se de-

fi 
*tean. Boqucría, ti'.!, a." 
arbero para l i iürcoles , silbado y dominso sea 
fijo. Salmerón, mlniero '¿0¿. _ _ _ a _ 

ntaloncras ganando, 
A Se necesitan aprendlzas pu 

Bajada de Viladocola, 7. I . 
odlsta: Faltan medio ollcialos y aprcndlzns. 
Induiítria, 180, lie ida. A 

Se necesiten medio oficiales torneros y monta-
dores lanipislas. San Pablo. 07, interior. A 

Aprendiza ao necesita para modista sombreros, 
ganara enseguida. Diputación, 164, pral., I.'A 

Sastre: Se rcces i l» un» olicisla. Riera de San 
Juan, número 10, 3.°, 3.* A 

Falta un chico para recados, Jaime I , 15, tienda 
do bordado». A 

tpdbrtca de Postales. San Pablo, 12. almacín". 
•• Se necesitan «prendizaa y raadlo oficialas e v 
tuchíslas de cartón de lujo. Presentarse_dc^ I i 2 i 

Sastre: Se neceaita una oficiala, medio oficiala 
y aprendiza, San Antonio Abad, 65^4.', I . " A 

So necesita una aprendiza de chaleuiicra Ü-V 
nando todo el ufto.Conde del Asalto, 70-3*-4'A 

Muchacha de 13 á 14 aRos para recados, se no-
_ ceilia. Rezón: Cobanyas. 80,8.*. \ . ' A 

Se necesitan buenas dcpendlentas para la venta 
de corsés y buenas ofíclalas maqulnutaB, «La 

española- , plaza Umita Ana, 10, A3 

O f i c i a S a s y a p r e n d i d a s 
Se necesitan en ta fAbrica <íe uiouedcros y do
nas arifculnsdo r>icl, calle Ariiwón, numero 251, 
entra Rambla de C«talufla y J J a l m c a ^ _ a 5 
ü a l l a aprendiza mlMantada modista, Ptoven/.a. 
* nUroera 2,. , principal, 1.* A 

aolau y osearlas negras y color A precios barnti-
«Imas Condiciones da paao especiales. Diputa-
clón. 260 Despacho d e 9 AS. 0 

H i n r minerías tapizadas, vano» moaeios, y 
IU% i?p.,.c*.r.,M ,H «scoser desde IB duro». 
*WT Callo Hospital. J03, d 0 

L o son entrearados 
los mojoro* e s t a b l e o l m l e n t o » , 

FIKCSS BII8TÍCI8, BRBiHIS Y TEBBEI08 
CBSH flHTIGBD.-VEHTBS BflPIDBS. 

C A P I T A L D I b P O n i B L S 
para operaciones de pr¿atamoa, blpotaoa* 

y letras . 

OPERHCIONES RHPIDHS. 
Esta antigua casa, que no cobra ningún dinero 

para anuncios y tampoco nlngona comisión al 
comprador, y só lo una pequeña comisión al ven
dedor, ha adquirido una numerosa clientela y se 
ha visto obligada, para mayor comodidad- dal 
público, ü establecer un nuevo despacho en el si
tio mds céntrico de Barcelona, com J as la 

BaiflBLfl oe las FLORES. 17.2.0. - ^ f X 
•ucuraa l : V A I . I . B U . 71. pra.M 9.* 

I-INCAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S E N V E N T A 
VFBDF 9 honltos chalets en Badalona cerca tran-
• LnuL vía. Cnsa, vlfla, olivar en puebl i cercano. 
FINCA rústica y basque, gran extensión terreno. 
C A S A que renta el 6 por 100 en la mejor Ronda. 
TOHHIí eu gran punto de Orada, gran vivienda. 
H U E R T A , grandioso panorama, puebla cercano. 
H E R B u A D con gra i cxtensló.i en Tarragona, ur. 
TEK'KliNOS en todos pu itos que deseen, barato. 
UCUnc café billar acreditado A toda prueba. F4-
• L n u t brica larfetag postales é Imprenta, o 
E N Hndal >na Hcnda de cscharrcrla acreditada. 
E N Navas de Asturias (España) fábrica de queao 
E N Malnró lujosa toclnerio al melar punto, urge. 
E N Orada peluquería corea calle Mayor, urge, 
EN San Fellu de Llnbregat comestibles baratos. 
F:N Mnsnou comestible» d toda prueba, céntrica, 
UCUnc mexa de pan, granos y comestibles, tlcn-
i c n u c da ropas gran punto de la BarcelooeU. 
TIENDA planchadora, alq. 6 ds., alpargat.1, u r j . 
M E R C E R I A acreditada, casa de huéspedes. 
T A B E R N A y comida A prueba, aceites y jabona» 
P E L U Q U E R I A en Oracm por 650 ds., otan gane» 
H E R B O R I S T E R I A con herm.» jardín, pesca a a t * 
GRAN traspaso entre R.*Catalufla y P.* Unlver. 
a r y n c casa que da el 6 por 100 por 80,000 pus . 
lEnUI . Cuaa en la melor en Ronda Irte, mercado 
C A S A en Tarragona buenare;itapor asO.OuO ots. 
C A S A en el radio antiguo, antigua por 700.000 p. 
C A S A en Sabadell, renta el 6 limpio 50.060 pts. 
C A S A al mejor punto Ensanche por 500,000 pts, 
T O R K en Manrosa, hermoso jardín, barata. 
T O R R E en Gracia, buena renta y A plazos. 
C H A L E T S en Badalona cerca tranvía, baratos. 
I-INCA de campo en melor punto j e Valendo. 
T E R R E N O S en la capital de Madrid, barato». 
T E R R E N O S en el mei r punto do S. Martin, u r * 

NO COBRA ANUNCIOS 
ni « o m i s i ó n A loa oompradoroa. 

O e t s a . m u y a n . t l o - ' U . a . . 
> o escalen 

i:quíard«. D. HIGOEBIS. BDia, Flores. 20.8.° 
E l m eiran cantidad mecedora» reama 

A 10 peaeta». Ho»pllal. núm. 104. O 

A ^ P L A Z O S MUEBLES 
L A M P A R A S , etc. — Calle San Pablo. 84. 

Hílctonados íolografos: ZSSs?¡ffi¿ 
tes visitar la casa A. Cascllas y Hermano, Ron
da de San Antonio. 40. Aparatos con obietivo» dtt 
las niduros marcas A precios sin competencia., 
Contlmiamenic oportunidades procedentes de f A-
brica ú la cuarta parte de su valor. rO 

coser desda 25 pesetas] garantida» 
reparaciones. Ifi, Taller», ojo 13, 



HNTIGUH CHSH. Rolg, 2, i? 
aparroquiado, billar, por ousentarsc preci
sa vender barato. Rois. ' i . i , ' . 2." 

comestibles, (rutasi verduras, con palio, 
Ensanche, barata vende- Rois, 'Ji i-"- ••• 

BarhnnarSe aparroquinda, cóntrlco, por no po-
«dlUUUCHd deria «tender vende. Rois, 2, I.0-!." 
T lherna de copeo buen punto Ensanche npnrro-
IdUCIHd ,,„|ada borato vende. Rois. 2, 1.". I . " 
IPP.hPria cliocolatcria, sesnro sanarse la vida, 
11 C, IB céntr i ca , se vende. Rois, 2. J.0, ! . • 

Gafé 

Tienda 

Fonda 

Tienda 

ultramailnos aailsuu, dos puertas, calle 
concurrida y ciinfrica. Rola, 2, I . " , 1.* 

CümlPPrla pesca salada, caión 33 dur»s dia, 
uoiu i l iü l ia céntrica, í prueba. Rolg,2, 1.°, I . " 
Tlanita comestililes carne sparroiiulnda, por nn-
iibHUfl tisiiedad dueilos venden. Rois. 2, I.» 1." 

Saclrprla aparroquiada pueblo'de la costo, nor 
« • a l i e n o retirarse la venden. Rois, 2, l .». I . * 
TfllIRrnü casa comida Ensanclie chollán 3 puer-

meiUO tas, mesa copeo, udun. Rois, 2, I . ' , I . ' 
sparroquluda ciudad do la coinnrea, por 
retirarse la venden. Rols. 2, 1.°, 1." f 
pesca salada céntrica aparroquiada, por 
ausentarse la venden. Rolg, 2. 1.", 1.a 

ZanaffiriS ca,,,0 concurrida, aparroquiada, por 
MJiaiCUd retirarse b,irata vde. Roía, 2. 1.°. I,» 
TlfiniDl cofsetcrla. calle concarrlda, céntrica y 
• •uuuo aparroquiada barata Ad. Rola. 2, I . " , 1> 
HlKrnP.rín ' 0,r;i nn mercad i, acreditada, por i • 
piuiueua tirarse la venden. Rols, j , i.», 1> 
TlRDlII •ce'tC8 V iabones, aparroquiada y buen 
UKUUO punto, barata so vende. Bols. 2, 1.°, I , " 
LSVfllIRrnS ?randc8, aso cuboa semana, i prue-
WIOBOIUB Eg se venden. Rols, 2, 1,°, 1.» 
T T I 1 0 4 Exposición permnneme ae mué. 

. ''les modernon y de todas cía-
• « * rrecios sin competuncia. No comprar sin are 
tes visitar e n 0 4 . Hospital. 104. Entrada Ubre, o 
B"'.at'.s'11108 dos carretones para venta de café 
fflWXjfi. R : Marqués Duero, 50, Tobosán. A l 
rjasa espléndida con huertos y campo en Prat 
••aeuobreaut, en buouss conmeinnes se vende. 
Kaion calle Cnrmen, 77. pral., I.1 No so adml-
ton corredores. 850b c 

F o n ó á r a f o s E d i s o n . 
perfeccionados paro cilindros de 2 y 4 minutos 
da duración, completnnieutn nuevos y una pe
queña existencia de cilindros cscosidos, se vou-
den á precios de ocaslán. PaseoColOn. 2ü, pl.bs 

Gansa: Se vende un establecimiento decomes"-
tibies y mesa do cortar carne, céntrico de la 

Travesera, al lado de Ins plazas. Razón: Trave-
aera, 156. 01^ d I 
ftran corsetería, so traspasa. R.: P l a r T d c san 
w.lusto, 2, 4*. 2*; presenfarse por las luananas.d 

O-randioso local 
Cabida para dos rail personas, sin coliimn.m, 

rlcsanto y muy venlilsdo, propio para cinc, lea-
tro, salón de baile. Mtiaic-nall, e tc . se traspasa. 
Razón! Salmerón, 20, prinripal. 0 

En uno de ios pueblos ao la costo, nay para 
vender un chalet de 

sólida y nueva construcción, con cuantas comr-
dldades puedan desearse. Además, una liucrln 
Srande, con naranios y árboles Irutales, lodo de 
resadlo, con casa vivienda en el centro de la fii,-
ca, formando parte de la misma slsunas vinas, 
nlormarán: Centro de Anuncios, Calle Zurbnno-1 

M- A Q Ü I N A Alexañder de'100 cnballns,'o-, Vd ;¿ 
calderas de 00, se vpnde, pudiéndose ver fun

cionar. Hortelanos, r.ümero 11, junto Paseo Ce
menterio antisuo. o 0 
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morpurio frente mercado, antigua y dos puertai 
l'!BIbblld vende. R. Tallcrs, 12, tienda. 

GonifisilDies c ^ i ' ^ r M ^ 
Confecciones S « " ' R . ^ I C ^ " ^ ' ^ » ; 
lauedarne buenos y á toda prueba, por salín 
LaVaOBlOS vende. Razón: Tul íers , 12, tienda, d 
l lnnUaa encajes y bordados, antigun, por cesar 
DlUUDdO vende. Razón: Tflllers, 12, tienda. 
IpphPría l'uona y bonita, por defunción, vende, 
LBCflClla Razón: Tallera, 12, tienda. 
rntet de pan cerca la Rambla, vende por 70 ds. 
IllSbd Razón; T a l l e r s , J 2 . tienda; 2 d 8. d 
M ' í n n í n t i rectil ínea se vcnde,nueya, se ensc-
i H U l l U l l l U ñarán üratis trsbaios de fantasía. 
Cruz Cantero», 4, 1 d<^t2 á 2. o o 
Tlíenda de Vinos, café y comidas, muy apsrro-
Iqulndn, buen punto y de porvenir, poco almu-

ler, vendo por cesar. Milons. 2. 2° . 8': de 5 á 5.d 

La ^ ' h a v í ' S chocolatería bonita y muyoíntr i -
B C l l c r l d ca. vendo baratísima, une. Razón 

Margnrit. 21.2.*, 1.". Pueblo Seco. d 2 

tiendas y 14 pisos, renta 470 ptas. al mes, sól ida 
y nueva construcción. Rnzou: Tallers, 48 bis. 
principal, e.-", de 11 ¿ I y de 3 á 8, d 2 

C a f é N e r v i n o M e d i c i n a l 
D E L D O C T O R M O R A L E S 

Nadn más Inofensivo ni más activo para los de* 
lores de cabeza, jaquecas, vahídos, epilepsia y 
4emis nerviosos. Los males del catómaso, d á 
hilada y los de la Infancia en general se curan 
Iniulibliimcnte.—Buenas boticas n Sy 5 ptas, c a j » 

Se remiten por correo i tona» partes. 
L a correspondencia. Carretas . 30, Madrid. 
En Barcelona: Sastre y Marqués; vlladot y C.' , ' 

Vidal y Ribas: S. Andreu; M. Dalmau; Urlocbf 
Wing6ñia_iM^er^cr ^ comg a/H_â  • _ 

S U L F U R I L 
m o n A L 

I VERDADERA SINTESIS DE LA» AOUAS | 
MINERALES «ULPUROaAS 

Ptslitlas r:¡ra'.hbi!iwnaj al paladar. 
A c c i ó n R á p i d a y Segura en la» 

I A F E C C I O N E S <i. i* G A R G A N T A ! 
l y d o i » V Í A S R E S P I R A T O R I A S 

La .r lns l t { s ,Bonqueras ,Ai iB inas ,C»-
| tarro» , Grlpo, Bronquitis , T u b c r - | 

cu los ls Incipiente. 
Doiu : i á 6 purtilUi al dU. 

. MONAX P R E B E 8 . N.O.T.Y (Fm.-.a»\ 

Cl inr Infinidad de mesas de mnrmor, redondas-
t l IU* ycuadrBdas,desdc lOptas. Sillas detodo»-
estilos á precios de fábrica, HOSPITAL. 104. o 

Nuevo modelo norte amerlcono con reSulador, 
so vende. Cojid^e del Asalto, S I . d 1 
r ' n r c í a r í a antlsua y acreditada se tras-V - v ' i S ' V . l v . i i n pasa ó vende por cesar en el 
iiegocio^R,: l . sncáster- l l-ent.° D e 6 á 8 tarde.AO 

Maquinaria J . Bou 
Ha trasladado su almacén Vil» y Vilá. 41. 0 
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Haca de comidas snfism T «wedltads , al pie 
•'dio ,1,, ]a Rambla, se vrnde por retirarse el 
dueño. Razón: Riera Alta. 8. t." ^ c 
f ina muy concurrido, se venda por ausentarse, 
• I W C« Sanja. Razón: Riera Alta, 8 . 1 * , . 
P.irhnnariQ unlijua. céntrica y sparroqulada ae 
UillDUlICria v^nde. Razón; Riera Alt», 8. i j* 
T l N l l a de ultramarinos céntrica, calón 2* ds. 
IIBUUfl dirrios. se vende. R.: Riera Alta. 8, l . " 
PnInnilAria de * real con buena parroquia -e 
rBlUlíllBria vde. es Sadffa. R.: Riera Alta. 3. I.9 
TianrfQ de gorrista, antijun. céntrica, ae vende 
«ICUlId por 150 duros. R.: Riera Alta. 8, 1.» 
laaaifare* araadaa y claros, 2C0 cubos remana 
LaiaUBlBS í e venden R.: Riera Alta, 8.1 0 
Tianifa de pesca salada, muv acreditada se vde. 
IllitUa asuntos de lamilla. R.: Riera Alta, 8, 1.* 
T i f í a m e de mucho copeo, esquina, se vende por 
IdUOllld j y i d,. es flanaa. R.: Riera Alta. 8 ,1 .» 
Indactrla f íc i i , acreditada. »P vende por reti-
(UUQOllId rsrse, ae darán facilidades en el pa
go. Razón: Riera Alta. 8, 1." C 

C n n a n r i a on buen punta una cacharrería. 
3 B U B l l U B Ra.'.ón: Bal me». 77. portería. d 

n 4fSÍL Varios dormitorios de roble. noSal 
i W y maderas flnaa, lodos de moder 

aoa estilo» desda pesetas 880.—Hospital, lOi . 
de í ÍZannt venden por retirarse del rejocio 

u Q l i y a 2 IcchcrfoB entlvuas, buena parroquia 
al por mayor y delall. R.: Zurbano, S. c 2 

Taberna biion punto. antla«a y acreditada, por 
aoaentarao se vende. Carmen. 41 , portería, g 

Vendo carnicería de mucho piro, plaza de la 
Boqnerla. R. Rambla Florea, 13. relrescos. _ i¡ 

Gran Hnca todo refiadlo en el Llobrejat, í 45 
minutos de Rarcelona. todo una alebs. Unss 

15 taecttreas. igual i 90 mojadas. Se vende. In
formará el mismo proplet»rlo. Casa Hostench, 
Pasaje Escadlllers. 5. principal. gO 

Tienda da pesca salada, bue'ia parroquia, se 
vende. R. Plaza de la Libertad, número 8, al-

mocén de granos. Gracia. gS 

Barbería en buen punto de Orada se vende por 
ausentarse su dueílo. R. Torrente de la Olla, 

n umaro 141,8.*. 1 . ' g 
TIOTI + ÍC+ÍIC Despacho acreditado sntr«sp i 
i ^ B U t i S b a S - sn. R. Comercial. IB. pral.. g'g 

, C * _ Se liquilau sombrerca I O 6 2 1 OrO-S! áe i ' " " * " . . . cascos, lor-I J . J . \ J . M , C t O . mas.fantHg(ns,aiJ0rn0Si 
Acodan pronto. Riera Alta. 10, saldo». g8 
Calina ^e vende á cualquier precio por ausen-
OGuya tnr«e taller y tienda de óblelos di viaje. 
R.Jíorda San Pablo. 47, I.», l . * D e 4 á T . I 

Ganga. Tienda comestililea v embutidos por au-
sentarse se vende. Razón Asalto. 21. portero.! 

Cn al malar aillo de loa Encantes, frente al 
t i l «1 Uiojul mercado de San Antonio, ae tras
pasan 3 tiendas grandes, propias para noveda-
des, muebles á saldos. R. Cabaflcs. S I . f 

Conna Casa muy céntrica. Ubre de censos, con 
«dtlB1' «lenda y 4 pisos dobles, renta 6 por JOO 
limpio. Precio: diez mil duros. Pelayo. 53. 5.° 
De 11 á 1 y de 6 d 8. f 3 
T)<91*Víame Ürae vender barbería en Sana. 
D a l u G l V o baratís ima. Razón: Pepet, Pó
rtente, 56, tienda 284 f 

Traspaso de une tienda en la Plaza de Santa 
Ana. Razón: Palau, 5, e n f , 2.* g 

Se vende tienda da pesca salada y cacharrería. 
Razón: Arlbau, 119. 825 gB 

ereería acreditada por no poder atenderla se 
vende. Duren razóu: Alta S. Pedro, 57, alm, g 

Ultramarinos 5 puests». « a u l n a , cerca Rambl' 
cajón 55 ds. día, ae vde. Carmen, 41. port.* 

TTaquerta de 6 á 8 vacas se comprará en el Fn« 
V sanche ó Qracia. R.: Rbla. S. José, port.'rC 

Cimpraré tienda grande de comestibles ó ara 
nos que tenga 4 buenas habitaciones y no pase 

do mil poseías. R.: Verdi. 0. Orada. 13 

P A P E L E T A S t f S ^ & T S ^ Ó 
A L H A J A S 

•smantea.MrbUtM'aoraldai.ora. aftím otwM 
^ S d e n l o d u r a a r y a « » nako q a » ns . l l » . ( _ .0 

Conda Asalta. 0 Ueo-íai trantoCréi l to Lyao i a 
pista, pianuo, saionev, pn.<ia» 
preciosas y dtadoiiuras.unlcs casa 
quecompra.pagando todo "uval or. 
Galle rtol R o a n l U l , 40, Jojaria* 
Irentaá la ialesla de & Aamtln. 0 

C n compra tods clase do muebles, planos,calas 
caudales y oblatos. Taplnerfa. o8-, . 8 . 

S" e dsrá razón de quien desea comnrar á Par 
tlcular un plano. Kda. S . Ant,*, 88, E l Modelo 

Í T M M M W A pro. plata, pianno y dentadura a 
\ i O i n p r O ünlón 12 tienda, próximo RarablaO 

Sra. viuda ofrece magnificas hsbitaelones. bal-
cón calle, con asistencia. Arlbau, 54, 8.'. fl.*r j 

5ra. castellana deaea I 6 9 caballeros á todo 
estar. Valencia. 105, B.". 'fMunto Arlbau. T \ 

Cass particular desean 2 ¿ S eab». i todo estar 
o sólo comer, precio económico. Fernando V i l , 

nümero 41,8.* 188 > 

Íelayo, 54.8TS, l > ~ é a i a s para caballeros, co» 
aaiatencla 6 sin ella, precio módico. t I 

P E N S I Ó N 
C o m e d o r e s d e l C o m e r c i o 

C A L L E BOQUER1A, N V S I . P R A L . 
Abonosde60 cubiertos, SO ptss ; de50cubiertos 

15 utas.; de 14 cubiertos, 8 pías. 
A todo a s t l r con desayuno, 4> ptaa. mi a e a 

Arlbau. 18. Í7'7i.* F . ' c a s t » desea 2 ó S cabs. 
ó amigos con asist.*. precio mód.°. familiar.t 

Rambla Canaletas.babltaclonea con aalstenc la 
prado módico. Entrada Tallera, 8. 2. ' . 2.» g 

Dpfana A t 0 P 3 Bonitas habitadones con 
rCloyu, C, a . , C» asistencia, trato esmerado. 
t j o f l o e a o n I ó 3 caballeros todo cstsr. Es* 
tfO l i w o t U i cudlilers Blandís , 12, pral.. I . * 0 

habitaciones con 
S L Uendlzábsl. 15, 2.a, buenas 

asistencia, trato de familia. 
TTuéspedas con uiiistcndj 
A t e r í a , 49, pral-, entrada i 

a, <>5 pisa. mes. Pla-
por BroaoU. o.* 8., 18 

Arlbau-01-3-"-l.*—3 buenas habitaciones, bal4 
dlcóncalle, para c a b . ' ó matr.*con asistencia. 

M adre 6 hija desean un caballero á todo «alar, 
trato familia. Tallcrs, 75. 2.°, I . * 

Casa formal cede habitación á matrimonio o ¿ 
amigos con ó sin asist. Aragón. 290. 2.'' 3 

Casa particular, desea 1 ó 2 caballeros A todo 
estar; buen trato. Carmen. 41. portarla. • 5 

r a s a particular desea Tó 2 rabs. á todo estar. 
•buenas habitaciones. Don, 15, entio., a.» 

http://ns.ll%c2%bb
file:///iOinprO
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Pjmlll» extranieraIdesea penslan en caía «e-1 C Í Q c e d © ] l nhbrP?eCí?an,7-l •aIle de 18 floras ci-stcilaims ó francesas, con salón y dos t - ' w w g « - * w * * . Librcterla,7, i . 
Sablnctes dormltorlna, todo contliuo y < la cnlle 
punto céntrico, r.odcrno, confortable, piso pri
mero o sesundn, culsine, francalse. Detalles: 
Hita de Correa, cédula nr." 789. 185 

Señorita sola desea un caballero solo, á todo 
estnr; trato familiar: 10 duros. Conde Asalto, 

21 . L * 200 
bitaclón balcón calle, á todn estar 14 duros 

mes 6 s ó l o comer. Luna. 4. 1.* :.* 178 
ramilla castellana cede habitaciones, con 4 sin 
' asistencia. Sepiilveda. ¡77. I.°, 1.^ L80_-5 
lasa particular, desean un caballero con ó sin 
' asistencia. Ciudad, 13. Razón portería. 5 

e~ asa particular, desea caballero, só lo á dormir. 
Paja, 8, i . ' . 1 . ' , 

Tienda con cuatro puertas. Villarroel, llfii es
quina Arn^ód. Mediante contratoi se harin las 

reformas <\:u- desee el arrendatario. I •» 

Habitaciones para alquilar. Mllnnsi 2, 1.*, 2.*. 
esquina EscudIMers. 19* ' 

Peflora discreta por 80 pesetas cede habitación 
i-blen amueblada independiente. Lista Correos. 
postaM3528; 272 » 

Casa particular, espléndida habitación para ma
trimonio ó dos amigos. Bruch. 49,5.*. a.*1 f 

Hermasa habitación en casa particular para 
caballero, con 6 sin asistencia. Hospital, 75. 

1. ' . a.» 229 
Camilla honorable, cederán hermosas habitado-
- á caballeros ó matrimonios formales, con ó 
Rin pensión; preferencia extranjeros. R. Plaza de 
San Jaime: estanco. 252 5 

Seflora Castellana desea un caballero como óni-
_cohuesped. Valencia. 103. 1 . ' , 1 . ' 222 

Clarj»,30 8~,a> Habitación con asistencia para" 
caballero, mat. ó 2 amlgot. precios módicos. 

Eabllación amueblada para mal. ó Sr. só lo co-
mo flnlcos huéspedes. San Olejnrio 18. S.* I . * 

Ceflora castellann desea huéspedes, habitación 
"•Para dos amisco. precios económico». Pelayo. 
26. a.". 195 a 

Casa particular, desea 2 ó 87óvene8 A tnd.i en-
- i •I; .I ,^eclo• económicos. Razón, Taller 70. 
2 *, 2-' 219 

Casa particular, Uríe i Cortes, desea huésped 
tj^toJamllla.J\.^fon^esión. 2 L 2 A 8 , , _ 

ITamilla castellana cede binito gabinete, con ó 
* sin, precio módlcQ. Ciudad. 5, ! . • 203 

Caballeros o n asistencia, 16 duros. Diputación 
nümero 168. I . " , 2.», cerca Universidad. 27(1 

Se desedn 2 ó 3 cabs. á iodo estar ó solo á co-
m e r t l O , IB, y l7. Alta S. Pedro. I . 8.», l . « _ 2 

C a s a ü a í t i c u l a r 2 . r r a ' . V a \ u o ¿ ? S S S 
cios módicos. Riera baja. 24, 1.°, K * Casa particular, admitirá unoodos caba. á todo 

Miar a s o l ó a comer. Aribnu, 13, S.", 1.». 2 
.duros mea con asistencia en familia. Du^ue 
rfa, 7, 1.*; esquina Jaime I . ', H ; 

Sra. desea 1 ó 2 esbs. ó mntrlm con nsist. pre-
_ d o módico. Poniente. 63, 3." 2.*. Cerca Rda. 
Voni ta habitación á iodo estar Í2 duFos mes. 
"^Tnllers, 71, entresuelo, 1.* c 2 

ClIfllIriiQ con fuerza motriz por arrendar en Sana. 
llUdUra!) R.: cortes, 656, almacén, derecha. 

Torre para alquilar 
en la psrte alta de Qracla, buena orientación, .i 
dos pasos del tranvía, con Ura.ides y hermosas 
liabltaclones, espléndido lárdín, aflua muy abun-
dsnte, jas. lavadero, cuarto de bailo, etc. Ra
zón: calleado Villafranca, número 50, I.» gu 
A Imacén Interior,espacioso, se cederá-¿Trecío 

**barato. Kazón: Hospital. 87, papelería. 0 

S I queréis alquilar con rapidez vuestros pisos y 
torres enviad los datos ó la Aaencia L A URBA
NA, Jovellanos, 5. Nada se cobra. , ft5 

M 
atrlmonlo s i n hijos cede bonit_ 
amueblada, San Pablo, 18, 2.°, 2 . ' 

habitación 
í 

Se desea cnballero solo á dormir. Callo do Ar i -
bau, 17, S.», 2.» I 

[unto á la Rambla, en piso 1.*, Sra . sola olrece 
'_habU. indepeudiente. R. Asalto-lO, escrltorio.T 
'astre alquila sala con las herramientas traba
j a r é piezas. Calle Espalter, 5,2.*. 5.» r 

En cinco millones de francos está valorada «l.« 
Qioconda>, robada en el M tseo del Louvre de 

París en Asotta pasado. Hasta fin de mes. que 
serd mandada iS su destino, puede Verse jiratu:-
tamente en los escaparates do la 

Caaa Rey, Cortes, 567-569. y Mantaner. 25. f O 

Anteanoche extravióse una aauia de pecho oro 
desde la calle de . tr.a d la calle luned. Pue

blo Nuevo. Uratiflcarán: calle Etna, 166, tda. r 

Ayer al medio día se perdió un pase del Blércl-
to en la Plaza de Cataluña. So firatificará su 

devolución: calle Universidad; 46, A.', I . * r 

El dominfio. de I I ú 12, se perdió una pulsera 
de oro calle Mayor de Qracla. Se gratificará 

su devolución: Calle del Bnich, 25. almacén^ r 

El domingo, 1.° del actual, en la Nueva Plaza 
de Turón se extravió un reloi de oro con dos 

tapas, cuya esfera lleva un nombre que corres-

Snnde á las Iniciales A. C las palabras Hours v 
Ilnutes y laa banderas ingl'sa y americana. Di

cho reloi va unido á un chutelain de cinta negru 
con un topacio. Por ser recuerdo do fanillia so 
¡•ratificará su devolución en la calle de Albarc-
da, 2ti, almacén. 168 rS 

Se colocan en buenas casas criadas, sin pagar 
_ adelantado. Ronda San A n f . &8. Kl Modelo. 

ae necesita en la calle Bo-
guerla, 20, 2." 

Faít". Caspc, 87, esquina 
¡i Bi uch, 40. 

Criadita 
Sirvienta 
pamarero lovcn, con buen ... Informes, se ofrece 
Wpnra criado en casa Srei. R. Virreina, ose. 4. a 

Criadas se colocan al día; failnn deTodas: buen, 
sueldo: casas_poi.a familia. Plaza Nueva. |2«l*f l 

Vrnda con buenos informes desea servir s?nor 
tolo n con un hilo. Se escriben cartas y colo« 

can slrvionras. Asturias. 85, batos, Qracia. g 

C- riadas todns edades facilito dentro Sfuera. De 
9 i 12 y 4 A 7 tarda. C Jerusaléo, 15, pral. g 

Criadas hav siempre aquf paro dentro y fuero) 
ilhico ci: Sarna. C . X v c l i . 16, MpiUid roBtjJ, g 



Servicio telegráfico ? felefóníco 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Firma del rey,—Telegrama oficiad 

BUdr ld , a Octubre ( 2 Urde). 
AI despachar esta maftana con el rey, el seflor Canalejas puso á le firma lo su í -

guiantes decretos: , „ 
Nombrando presidente de la Audiencia de Madrid al señor Valle; nombrando fls • 

ral de la misma Audiencia al magistrado don Juan Toledo; nombrando abogado fiscal 
del Tribunal Supremo al actual presidente de la Audiencia, don Marcelino Gonzálea 
Ruiz; jubilando al magistrado de Valladolid don Luciano Martínez. 

Capitán general á ministro Guerra.—Molllla 28.—General Ordófler me comunica 
oue la noche pasada hicieron algunos disparos desde Taulust. orilla izquierda del 
Querti 80l>rc Isatcn y Masatcn, sin causar bajas. 

El viaje de Luque.—Portugal y España. 
E l señor Canalejas ha recibido hoy un telegrama da Málaga dándole cuenta de la 

llegada del roinUtro de la Guerra. Esta tarde, ó las cinco, embarcará en el Pelara 
porque el fuerte temporal Poniente le ha dificultado salir esta maftana. 

Durante la ausencia del general Luque queda encargado del despacho de los asun
tos de Guerra el subsecretario general Orozco. 

Según noticias oficiales, el Gobierno espera recibir maflana 6 pasado la petición 
del Gobierno portugués solicitando el placct para el nombramiento de nuevo minlftro 
en Madrid en sustitución del seflor Vasconcelhos. 

L«irroux y los suyos.—Comentarios. 
L e minoría radical, presidida por el sefior Leiroux, visitará esta tarde al sedo 

Canalejas para darle cuenta de los acuerdos adoptados en la reunión de ayer. 
E l seflor Pich, que ha celebrado variao conferencias con •! jefa del partido, regre» 

sar i maflana á Barcelona oara dar cuenta a sus amigos de las resoluciones de la mi
noría adoptadas en la tarde de ayer» 

En los Círculos políticos se na comentado la rápida marcha del ministro de la 
Guerra á Meliila, pues anteayer ae dijo en los Centros oficiales que hasta pasados 
seis ó siete días no saldría para la plaza africana el ministro de la Guerra. 

Se atribuye el rápido víale del ministro á tratar de dulcificar algunos dlsentimien-
toc que existen entre los jefes que mandan las tropas en aquella plaza, 

Los Consumos.—Consejo preparatorio. 
Madrid, 2 Octubre (4 tarde).' 

Decididamente Barcelona no figurará en las poblaciones á que se aplicará la ley de 
nnstitución de Consumos en el próximo aflo económico. Así lo ha resuelto el ministro 
rfe Hacienda, pues de aplicarse a Barcelona habría de aplicarse á seis ó siete capita
les, entre ellas Málaga, Castellón y Zaragoza, y el Ayuntamiento do Barcelona consu
miría casi toda la anualidad que se establece en la ley de sustitución de Ibs Con
sumos. 

Maflana se celebrará Conselo de ministros en Gobernación, preparatorio del que 
ha de presidir el rey el día siguiente. 

Telegramas contradictorios.—Neutralidad.—El Tesoro v el Banco 
E l último telegrama enviado por el ministro de Espafia en Lisboa, marqués de Vf 

tlalobar, ha sido recibido en el ministerio de Estado esta madrugada; se refiere, ro 
tu to , al día de ayer, y dice que las versiones sobre la situación de Portugal son cea 



tradictorias, pues mientras los monárquicos afirman que la revolución es general, loa 
republicanos aseguran que lia sido dominada y que reina tranquilidad. 

Han conferenciado el ministre de Marina y el presidente ael Consejo para acordar 
los disposiciones oportunas á los buques de guerra españoles para que observen abso-
t« neutralidad con motivo de la guerra entre Turquía é Italia. 
: E l efectivo con que cuenta el Tesoro en el Banco es hoy de 47.11S,/47 pesetas en 

oro y 55.580,114 en plata. 'J„_ „ _ 
En el mes de Septiembre el aumento de la recaudación ha sido do 17.46o,759 pe

setas. 
" Aparece en baja la renta de Aduanas, que el ministro califica á la paralización del 

tráfico en los puertos por las huelgas. 
Las capitales donde el aumento ha superado de 500,000 pesetas han sido: 
Barcelona. 2,200,000: Coniña, 972,000; Gerono, 783,000; Valencia, 704,000; Zarago

za, 703,000. 

Reminiscenciasi—-La censura.' 
Madrid, 2 Octubre (5 tarde). 

'. Parece que el Consejo de maiiana está rclaciunarlo con alguna sentencia recaída 
con motivo de los recientes sucesos ocurridos c;i pueblos cercanos á Valencia. 

. Para esta noche se anuncia una reunión de directores de periódicos de Madrid 
para tratar de la cuestión de la previa censura. 

Y a £ / Mundo, en su edición de anoche, anunciaba que hoy no enviaría galeradas á 
la censura. 

La Junta del Censoi-La campaña de Africa? — —.-w^» «~ •» WMIItfs^MllbW 

1 sido nombrado presidente de la Junta del Censo de Midrid el ex concejnl so
cialista de Madrid Toriblo Pascual. Tuvo los votos de los vocales obreros y de dos 
focales patronales que no se pusieron do acuerdo con los vocales de su ciase. 

En los monárquicos ha producido gran contrariada-1 el resultado. 
La visita del general Luque á Mclilh tiene una excepcional importancia porque, 

puesto de acuerdo con el general Aldave y llevando la representación del Gobierno, 
pnede dejar bien marcada la organización de la campaña, la extensión del castigo y la 
conveniencia de ejercer otra acción por Alhucemas. 

Vis i ta á Canalejas, 
Madrid, 2 Octubre (6 tarde). 

. Esta tarde han visitado al presidente del Conseiolos señores Lerroux, Salillas , 
Albornoz, Santa Cruz y Sánchez Beltrán para manifestarle en nombre de la minoría 
Parlamentaria radical: 

1. Que considerando patrimonio constitucional de la nación y tesoro de sus pro
gresos políticos cuanto ha contribuido y contribuya á afianzar en las costumbres el 
respeto á las libertades conquistadas que han de tener su primera garantía en la leal • 
tad de los gobiernos, sobre todo cuando estos se precian de demócratas, no puede 
menos de ver con honda pena los actos y muestras de exagerado gubernamentalismo 
de que se hace alarde y conduce á la implantación de determinadas dictaduras. 

2. " Que la supresión de las garantías constitucionales en toda la nación fué moti
vada, según el Gobierno, por la agitación que produjeran las huelgas en el país; pero 
habiendo cesado el pretexto, elevado á la categoría de causa, y debiendo celebrarse 
dentro de cuarenta días las elecciones municipales, ninguna razón puede alegarse para 
el mantenimiento del estado excepcional, y ¡a opinión, harto escarmentada y experi
mentada, piensa que cuando huelga la ley fundamental no rigen con mucho rigor las 
que amparan á todos los ciudadanos en el ejercicio de sus derechos políticos, ya en 
el de sufragio por el cual elige á sus representantes, ya en el de critica por el cual en' 
la Prensa, en las reuniones públicas, y en el Parlamento, influye sobre los destinos del 
país; la representación parlamentaria del partido radical > pide al jefe del üobierno 
flu« restablezca inmediatamente las garantías. 
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3. ° Que el partido republicano radical es enemigo de que la patria gaste en aven 

turas guerreras enerflías morales V materiales que necesita en inmensa proporción 
oara reconstituirse, y como la política internacional ha llegado al punto en que poa 
derivación Inevitable sa verá obllaada Esparta á tomar actitudes y adoptar reiolucio« 
nes, el país tiene derecho á saber cuáles han de ser éstas y á dónde ee les lleva, poi 
lo que estq minoría pide la inmediata apertura del Parlamento. 

4. ° Que esta minoría, además de pretender que se ponía en claro la situación 
económica para que el país sepa á qué atenerse, no consentirá que sea atropellada la 
discusión del presupuesto, pues ha llegado ya la hora de enfrenar los ga-tos inútiles 

?! de que el plan de ingresos se estu-Jic cuidadosamente, como lo hace esperar la in* 
ormación que al efecto fué promovida, y 

5. " Que de ios antecedentes y declaraciones del presidente del Consejo ee dos» 
prende el derecho á reclamar que no solamente no se incurra on el menor exceso re
presivo, sino que, por el contrario, se aplique un criterio ampliamente liberal, devol
viendo la libertad á todos los ciudadanos detenidos á quienes no se siga Blntfflfl 
proceso, concediéndosela provisional en los casos en que la ley lo consienta, y orde
nando la reupertura de todos los Centros suspendidos ó disueltos. 

Y por lo mismo esta minoría, que tiene sus normas trazadas, a las que ha respondido 
siempre con actos jamás contradictorios y cumple ahora con lo que á su representa
ción y d sus deberes políticos le imponen sin altivez ni desconsideración, pero firme 
en su derecho, espera tener los respetos que son debidos d los representantes de la 
nación y cuya falta no se puede tolerar ni para nosotros ni para nuestros afines. 

L a visita de la minoría radical al jefe del Gobierno ha terminado ¿ las cinco y inc» 
dia, y á la snlida el señor Lerroux ha dado la siguiente referencia: 

— E l presidente del Consejo—dijo—nos ha recibido con la cortesía y amabilidad 
en él habituales. Respecto al primer punto, sin ambages nos ha contestado que él no 
siente ninguna animadversión contra los partidos que no comulgan en sus ideas, ofre
ciéndonos obrar en los pasados sucesos con un espíritu de estricta justicia, agregan -
do que había notificado a todos los gobernadores que obraran en el ejercicio de sus ; 
funciones como si estuvieran restablecidas las garantías constitucionales. 

Los diputados radicales lo entregaron una nota da casos concretos en que se ha o 
cometido arbitrariedades, procesamientos y disolución de Sociedades legalmente coas* 
títuidas. 

E l presidente del Consejo dará las oportunas órdenes para depurar la verdad. 
Sobre la suspensión de garantías el presidente del Consejo Ies dijo que, reintegra* 

da la normalidad en el país, tenía el propósito de que muy en breve quedaran restable
cidas, celebrándose en el mes de Noviembre las elecciones municipales. 

Los diput dos radicales excusaron darnos la referencia de la contestación que eí 
seiior Can lejas les diera sobre Marruecos, porque, según ellos, la discreción les Im
pedía hacerlas públicas. 

Sobre la apertura del Par amento no están c^nrornu s con las declaraciones del 
presidente, pero los merece respeto, y, por último, por lo que afecta al presupuesto, 
el Gobierno tiene decidido propósito de poetar una fórmula con todas los- minorías y 
discutirlo con gran ampl tud para que sean no la obra de un Gobierno, sino una obra 
nacional. 

Diacvjrso comentado. 
Madrid, 2 Octubre (12 ñocha); 

J E l discurso pronunciado por el señor Canalejas en el banquete celebrado anoche 
en el ministerio de la Gobernación, merece do L a Epoca extraordinarios elogios y 
dice que el señor Canalejas, que ha cata lo gobernando con aquel pie del bloque de las 
izquierdas,, se hu rendido á la evidencia y lia roto con los revolucionarlos. 

En cambio los periódicos revolucionarios le esnsuran durieim mi .mío y» lo encuen
tran de un imperialismo ridículo y lo mis antidemocrático que ha podido salir de l i 
bios de gobernante alguno. 

Hastaamenazas encuentran á la libertad de la cátedra, porque el señor Canaleja* 
dijo que no permitirá que en el Cuerpo docen.to espaflol haya quien deje de Inculcar á 
sus alumnos el amor nacional. l 
. Advierten también contradicción entre lo manifestado aver por el señor Canalejas 

y lo que tantas veces ha dicho Gasset sobr^ la Coiistttucióa nacional. u 
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Espíritu» mezquinos, vulgares é ignorantes llamó á los que dicen qus antea d i 

al Africa debería reconstituir Espa 

Imposición de fajines.^-EI Consejo de Estado. 
Madrid, 2 Octubre (12 nocheW 

A lastres de la tarde s» ha celebrado con ^ran solemnidad en la Escuela Superior 
de Guerra la imposición da fajines á los nuevos oficiales de Estado Mayor. fc.n la sau 
de esgrima de la Escuela, qao había sido adornada con tapices, palmeras y fO'f03-
ee celebró el acto. Presidió e! re.', quien veslía el uniforme de media gala del tsiado 
Mayor. Después de leída la lista d3 los nuevos oficiales se procedió á imponerles ei 
fajín, haciéndolo el rey al número I , don Luis Villanueva; el infante don Carlos ai nu
mero 2 y el infante don Fernando al número o. A los restantes les fueron impuestos 
por los generales que asistían al acto. 

E l Consejo de Estado en pleno ha aprobado hoy por unanimidad un crédito extra
ordinario de 25.000,000 de realas con destino ul presupuesto de Guerra. 

RecHHcaclón —Asuntos de Lérlda.-Temporai. 
E l embajador de Italia ha visitado al ministro de Estado para rogarle que los pe

riódicos espafloles recojan una rectificación á la especie vertida, según la cual los 
marinos Italianos se habían negado á socorrer á los marinos turcos náufragos. 

Como es natural, esta noticia no es exacta. „ , 
Contestando el seflor Gasset ú un telegrcma publicado por los periódicos en el 

que se afirmaba que los conce|ales del Ayuntamiento de Lérida habían dimitido sus 
cargos por no realizarse las obras del muro de la Banqueta, manifestó que esto po-
aria ser un pretexto para tal hecho, pero que no era la realidad, puesto que por e 
. . . . i . no. bia ,a menor demora para las obras; por el contrario, se lleva el 
«suntocon la posible actividad, como así consta á la Comisión de dicho Ayunta
miento que con tal objeto vino á Madrid. 

t i señor Gasset ha telegrafiado á Lu Maquinista de Barcelona para que cuanto 
a".es entreguen el tren de aire comprimido que es necesario para la cimentación y ha 
oispues o que empiecen las obras en pequeña escala. 
•ara ln,ormes oficiales recibidos de Málaga confirman que el general Luque no ha 
sanao aun de aquel puerto en atención á saberse que por efecto del temporal se 
"ana cerrado el puerto de Melllla. Embarcará mañana, rt las cinco y media de la tar-
ooi y se cree qüe el día 4 por la mañana podrá desembarcar en Melllla. 

D E : X ' E L O ' V X X V C X A . S . I 
Cuestiones obreras. 

i ^,'*ufta'—A consecuencia de un exhorto del Juzgado de Vigo han sido detenidos 
Juan Nó. presidente de la Sociedad tipográfica, y el secretario de la do camareros 
marítimos. También se ha detenido á César Porto, mecánico. Se acusa al primero 
de haber telegrafiado á los obresos vigueses pan que ayudasen á los de Coruña 
en organizar el paro. Los otros son acusados de haber ido á Vigo para preparar 
el paro. 

E l hecho ha Inquietado á las Sociedades obreras, que han visitado al gobernador 
y al presidente de la Audiencia para pedir la libertad de los detenidos. Dichas auto-
ridac es no han podido acceder á el|o, pero han prometido tener complacencia. Esto 
ha calmado algo los ánimos. 

Ha marchado al penal de Ocaña el carretero Juan Rodríguez, uno de los conde
nados á doce años por haber muerto á un compañero en la pasada huelga de carga
dores del muelle. 

Obreros y patronos.—De Marina. 
Bilbao.—A la hora de costumbre se llamó al trabajo en las minas Concha y San 

Benito, siendo admitidos todos los obreros. Se cree que subsistirá el orden, normali
zándose la situación. En algunas minas no se ha llamado al trabajo. 

Esta tarde en los muelles continuaron trabajando los amarillos. Por la tnaflarta 
fueron admitidos 80 federados por falta de amarillos. 
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Se ha dispuesto que loa obreros no cobrarán en el lugar del trabajo, sino en sitio» 

retirados. Como llegada la hora de comenzar el trabajo no hablan cobrado, exigieron 
que se les pagara todo el día, teniendo que intervenir lab autoridades. 

Los suplicatorios.—La censura. 
Madrid. 2 Octubre (12 nochej." 

Los periódicos ministeriales publican hoy una proposición que «obre los suplicato
rios firmó el señor Canalejas con el sonor Moret para justificar la actual actitud del 
presidente con la materia, actitud que no se debe, según los referidos periódico:-, a 
influjo del partido conservador. , ~ , •. j 

En la referida proposición se establecía que en cada legislatura una Comisión de 
nueve diputados conocerla de los suplicatorios que se presentasen para procesar * los 
diputados. Abiertas las Cortes, esta Comisión daría dictamen en un plazo de veinte 
días. La discusión se reduciría, en todo caso, á dos turnos en pro y otros dos en con
tra y no se admitiría la presentación de enmiendas ni proposiciones Incidentales, pu-
diendo sólo hacer uso de la palabra, para alusiones, el diputado ó diputados a quienes 
afectase el dictamen. Si puesto un dictamen ¿ discusión no hubiera debate en veinte 
días, el presidente lo pondría á votación. Cuando una persona á quien afectase un su
plicatorio no fuese diputado al momento de recibirse aquél ó dejare de serta antes de 
que el Congreso adoptara resolución, se participará al Tribunal correspondiente, do-
jando expedita la prosecución del proceso judicial. En las actuales Cortes reunida la 
Comisión, de acuerdo con el Gobierno, hace ya muchos meses acordó emitir dictamen 
en los mismos ó análogos términos. — 

E l número de í / Atando de ayer ha sido denunciado. Como hoy tampoco envió las 
galeradas a la censura, la policía se estacionó en la imprenta impidiendo que salieran 
á ia calle las ediciones. Los pocos números que lian circulado por Madrid esta noche 
fueron sacados ocultamente por los redactores. 

La edición de /-'/ Radicol de Madrid ha sido recogida por la policía por haberse ti* 
rado sin que la censura viera los orlginulcs. 

España Nueva, que tuvo también cercada esta noche la imprenta por ia policía, 
aunque muy tarde y con muchas cosas machacadas, pudo salir. Un inspector estuvo ai 
lado de la platina presenciando como se confeccionaba ia edición. 

E l número que no ha saliao hoy á la calle de til Mando publica un articulo de su 
director insistiendo con dureza en los ataques al Gobierno por la forma en que so 
realiza la censura y dice que estos atropellos contra los periódicos no serían posibles 
si la Asociación de la Prensa tuviera á su frente un hombre consciente de su deber; 
pero el señor Moya, que está ahora con los periódicos del trust, ligado con el señor 
Canalejas como antes con el seflor Moret, y no sólo por el ministerio del señor Qas-
set, sino por cosas de más sustancia, no atiende más que á lo suyo. 

¿Reacción monárquica? 
Un despacho do Orense dice que viajeros Helados de Portugal afirman que P i« 

ten realistas y republicanos y que en Vlana de Castcllo y Plguclra se ha proclamado 
la Monarquía, estando cortadas las comunicaciones con el Sud de la República. 

Viajeros llegados de Portugal á Badajoz manifiestan que cerca la estación de E n * 
troncamento fueron colocadas en el puente dos bombas, de las cuales estalló una, 
causando destrozos, pero no desgracias. En los tumultos revolucionarios de Oporto 
se encontraron varios sargentos que han sido detenidos. Entro IOÍ revoltosos presos 
figuran dos qonjandantes. Otros huyeron por mar. 

Servicio especial do la A G E N C I A HAVAS,1 
guerra turco-italiaaa. 

Par ts , a (3*3). 
Seaembaroo. 

E l ministro del Interior ha recibido un despacho do procedencia inglesa enunciando 
el desembarco de cftteclentos soldados tn PrevcM después de haber sidos destruido» 
los puertos. 
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Vapor oaptnrador*'*; 

Un despacho de Brindini dice que hs IlesJado un vapor turco capturado por los bu
ques de guerra italianos. En el barco turco iban tropas destinadas ú Trípoli. 

Torpedero turco á pique. 
Londrea, 2 (37). 

E l periódico Dailí Mail publica un despacho de Atenas que dice que el torpedero 
torco encallado en Preveza se ha ido á pique. Ha muerto el capitán del buque y hay 
ocho marineros heridos. 

Bombardeo de Trípoli. 
lK>ndrei,2 (SMOj. 

Davli Aews dice que en el bombardeo de Trípoli un proyectil cayó en el Palacio 
del gobernador. , , , 1 

Las tropas turcas y los habitantes salieron de la ciudad y se refugiaron en las altu
ras inmediatas, 

Oafioneo. 
Circula el rumor de que dos cruceros italianos han puesto fuera de combate á dos 

torpederos turcos en Mozzani, al Norte de Preveza. 
Baque B o s p e o h o s o . 

La policía ha detenido á la tripulación del vapor turco Sti/cerús, sospechoso de es
tar destinado á conducir á Tripol pertrechos de guerra. 

Nueva sfiplloa. 
E l Gobierno turco se ha dirigido por tercera vsz & las potencias en demanda de 

intervención. 
Noticia desmentida. 

En la Embajada de Italia se desmiente de un modo terminante que se haya efectúa-
tuado un desembarco de tropas italianas en Preveza. 

Lo que dice on periódico. 
L a Tribuna publica un despacho de Malta que dice que el transporte Derna ha sido 

echado á pique en Trípoli. Artade que esta ciudad sera bombardeada mafiana. 
Embarcaciones confiscadas. 

* Las autoridades han confiscado cuatro chalupas construidas en este astillero con 
aestino á Turquía. . runn 

Francia y Alemanla.-ExpIosI6n.--De poríuáal. 
^ « H - Paris, 2 (S'SO). 

En el Consejo de ministros celebrEdo el seiior De Salves ha manifestado á sus com
pañeros de Gabinete que las negociaciones franco-alemanas adelantan en sentido sa
tisfactorio. 

Es seguro el acuerdo definitivo y quedan sólo por ultimar cuestiones de mero deta
lle. Cambon y Klderlen se esfuerzan para evitar todo rozamiento y toda mala mteli-
Uencia en lo futuro, sin ocultárseles que la cuestión del Congo es tan difícil como de
licada. 

Mantés, 2 (3'55). 
Esta mañana ha ocurrido una explosión en una fábrica. 
Hay cuatro obreros muertos. 2 ^ 
Han llegado & Lisboa varios monárquicos detenidos en •porto. 
oegun una nota oficiosa, la tranquilidad es completa en toda la República. 

Elección.-A Tolón-Catástrofe. 
«éj ico, 2 (S'ST). 

E l señor Madero ha sido elegido presidente de la República. 
Bambonlllet,2 (7'5). 

E l señor Fallieres ha salido á las cuatro y media de esta tarde para Tolón con ob
jeto de asistir ú las honras fúnebres dedicadas & la memoria de las víctimas del /./-
berli. 

Amberes, 2 (7'40). 
Han zozobrado ochenta barcas de pesca. Témese que haya numerosu victlnwr, 

http://Alemanla.-ExpIosI6n.--De


Riña sangrienta. 
Cuatro heridos. 

En la calle del Pozo, de la barriada de Sana, desarrollóse anoche una sangrienta 
rifta, de la cual resultaron cuatro personas heridas, dos da ellas gravemente. 

E l suceso, según manifestaciones de sus protagonistas, se produjo en la forma el* 
guíente: 

Antonio Pascual Albó, de 56 aflos, habitante en la calle del Pozo, número 19, ba
jos, de la mentada barriada, por cuestiones amorosas tenía resentimientos coa su ve* 
ciño José Olivé Permanyer, domiciliado en la casa número 4 de la misma calle-

Anoche, á las nueve, Pascual presentóse en el domicilio de su vecino y le dirigió 
algunos cargos por las malas acciones que, según él suponía, éste le había hacho. 

Loa dos hombrea discutieron «calorsdamcnte y hasta se dirigieron insultos y ame
nazas; pero cuando parecia que iban á llegar á las manos Pascual dió por finalizada 
la cuestión y marchóse apresuradamente 

Ya se creía que todo había terminado aquí, cuando media hora más tarde volvió a 
presentarse Pascual en el domicilio de su adversario; pero esta vez provisto de una 
hoz que llevaba escondida en la faja. 

En este momento se hallaban en compañía de Olivé una mujer llamada María Arpa 
Lozano, de 47 años, habitante en el domicilio de éste, y la vecina de la casa nume
ro 12 de la calle del Pozo, Enriqueta Isct Vallés, de 53 años. 

Pascual, que ya iba dispuesto ú herir ú au adversario, en cuanto estuvo en su pre • 
senda sacó la hoz y se arrojó sobre él furiosamente. E l agredido, i su vez, esgriinid 
un cuchillo que había sobre una mesa y se dispuso á repeler la agresión. 

La escena que se desarrolló es innarrable. Las dos mujeres, lanzando agudos 
gritos, trataban de interponerse entre los combatientes, que, ciegos de ira, se asesta
ban furiosos golpes. Pronto algunos de éstos alcanzaron á las mujeres y minutos des
pués de comenzada la lucha las cuatro personas que en ella intervenían vertían sangre 
en abundancia. 

Aun la cosa no habría terminado aquí, si atraídos por los gritos de dolor que lan
zaban las mujeres no hubiesen entrado en la casa algunos vecinos y varios agentes de 
la autoridad. 

Después de grandes esfuerzos se consiguió desarmar á los combatientes y condu-
cirlso, juntamente con las mujeres, al Dispensario de la barriada. Allí, por el médico da 
guardia, se procedió á prestarles los auxilios que su estado requería. 

Olivé presentaba horribles heridas cortantes en la cabeza, en los brazos y en las 
manos, todas ellas profundísimas y extensas. 

Enriqueta iset también tenía heridas en el brazo y en la mano izquierda que le 
llegaban hasta el hueso. 

Los mejores librados de la conllenda fueron Antonio Pascual, que presentaba dos 
heridas en la cara y tres en las manos, ninguna de gravedad, y María Arpa que también 
había recibido varias lesiones de poca importancia. 

Curados de primera intención. Olivé y Enriqueta Isct fueron llevados en camillas 
al Hospital Clínico, dende quedaron en grave estado. 

María Arpa pasó á su domicilo y el promovedor de la cuestión, cuyo estado, como 
antes decimos, no ofrece cuidado, fué puesto & disposición del Juzgado. 

E l suceao fué anoche el tema de todas las conversatlones en la barriada de Sáns . 
tr~rwn-m- • - - • , | | ^ mii_m̂ ^̂ m̂ M 
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